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Bíblia manuscrita
em Sintra

Prevenção:
Em casa

O filme ultrapassou o êxito inédito
d’ “O Senhor dos Anéis”,

atingindo ainda mais bilhetes vendidos
nos primeiros cinco dias, só nos EUA.

A Paixão de Cristo
11 milhões manifestam-se pela Paz

Pedro  Tiago  João  Judas  André  Mateus  Filipe  Tomé  Judas  Bartomoleu  Simão  Tiago  Carlos  Ana  José

António  Mafalda  Alberto  Fátima  Catarina  Nuno  Manuel  Luís  Margarida  Miguel  Tânia  Odete  Maria

Diogo  Filipa  Mariana  Fernando  Gonçalo  Laura  César  Vanda  Cláudia  Elisa  Fernando  Rui  Teresa

Paula  Paulo  Helena  Joana  Clara  Ricardo  Rita  Marta  Inês  Carole  Augusto  Almério  Manuela  Rosário

Jorge  Graça  Isabel  Emília  Elias  Irene  Bárbara  Frederico  Fernanda  Cristina  Vítor  Andreia  Sofia

Lurdes  Sara  Águeda  Francisco  Sandra  Telmo  Afonso  Josefina  Ramiro  Guilherme  Elisabete  Sandro

Lídia  Rodrigo  Renato  Alice  Joaquim  Mónica  Eduardo  Célia  Hélio  Agostinho  Artur  Elsa  Hugo  Daniela

David  Elisete  Leopoldina  Alexandre  Tomás  Arménio  Bruno  Samuel  Patrocínia  Leonel  Leandro  Emília

Daniel  Eugénia  Márcia  Nárcia  Elza  Luísa  Liliana  Renata  Igor  Guida  Sónia  Assunção  Miriam  Beatriz

Denise  Josefa  Dina  Herondina  Jerónimo  Hélder  Hermínia  Laurinda  Cecília  Ivo  Georgina  Alexandrina

Glória  Domingos  Pedro  Tiago  João  Judas  André  Mateus  Filipe  Tomé  Judas  Bartomoleu  Simão  Tiago

Carlos  Ana  José  António  Mafalda  Alberto Fátima  Catarina  Nuno  Manuel  Luís  Margarida

Miguel  Tânia  Odete  Maria  Diogo  Filipa Mariana  Fernando  Gonçalo  Laura  César

Vanda  Cláudia  Elisa  Fernando  Rui  Teresa Paula  Paulo  Helena  Joana  Clara  Ricardo

Rita  Marta  Inês  Carole  Augusto  Almério  Manuela  Rosário  Jorge  Graça  Isabel  Emília  Elias  Irene

Bárbara  Frederico  Fernanda  Cristina  Vítor  Andreia  Sofia  Lurdes  Sara  Águeda  Francisco  Sandra

Telmo  Afonso  Josefina  Ramiro  Guilherme  Elisabete  Sandro  Lídia  Rodrigo  Renato  Alice  Joaquim

Mónica  Eduardo  Célia  Hélio  Agostinho  Artur  Elsa  Hugo  Daniela  David  Elisete  Leopoldina  Alexandre

Tomás  Arménio  Bruno  Samuel  Patrocínia  Leonel  Leandro  Emília  Daniel  Eugénia  Márcia  Nárcia  Elza

Luísa  Liliana  Renata  Igor  Guida  Sónia  Assunção  Miriam  Beatriz  Denise  Josefa  Dina  Herondina

Jerónimo  Hélder  Hermínia  Laurinda  Cecília  Ivo  Georgina  Alexandrina  Glória  Domingos  Pedro  Tiago

João  Judas  André  Mateus  Filipe  Tomé  Judas  Bartomoleu  Simão  Tiago  Carlos  Ana  José  António

Mafalda  Alberto  Fátima  Catarina  Nuno  Manuel  Luís  Margarida  Miguel  Tânia  Odete  Maria  Diogo  Filipa

Mariana  Fernando  Gonçalo  Laura  César  Vanda  Cláudia  Elisa  Fernando  Rui  Teresa  Paula  Paulo

Helena  Joana  Clara  Ricardo  Rita  Marta  Inês  Carole  Augusto  Almério  Manuela  Rosário  Jorge  Marisa

JESUS

(O teu nome)

Centrais

JESUS
morreu e
ressuscitou

por ti

JESUS
morreu e
ressuscitou

por ti

12 de Março
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A nossa
Missão

Porque é que Ele tinha de morrer?
Porque é que nós temos de morrer?

A melhor parte

U A os discípulos de
Emaús, Jesus re-
corda o que os

profetas disseram a seu
respeito: “não tinha o Mes-
sias de sofrer para entrar
na sua glória?” (Lc 24,26).
Aos apóstolos tinha anun-
ciado, três vezes, “que era
necessário que o Filho do
homem sofresse muito,
fosse rejeitado, fosse mor-
to e ressuscitasse ao ter-
ceiro dia” (Lc 9, 22.44;
18,32). O profeta Isaías a-
firma que “Ele próprio en-
tregou a Sua vida à morte
e foi contado entre os peca-
dores” (Is 53,12).

O diácono Filipe, ao ouvir
o etíope ler o profeta Isaías
acerca da humilhação do
Messias (Is 53, 7.8), per-
guntou-lhe: “tu compre-
endes verdadeiramente o
que estás a ler?” (Act 8,
30). As nossas paixões e
mortes serão necessárias
à nossa própria Glória, à
nossa própria Vida?

Os “crimes” de que Je-
sus é acusado, segundo a
Lei, “merecem a morte” por
lapidação (violação ao
Sábado, rejeição da Alian-
ça como privilégio nacional
e racial e perdão de peca-
dos, que é da exclusiva
competência de Deus).
Para além destes “crimes”,
Jesus recusa-se a partilhar
e a favorecer a expectativa
temporal e política de Is-
rael. Por seu turno, os su-
mo-sacerdotes e os fari-
seus receiam que os mila-
gres de Jesus e o seu su-

cesso provoque um movi-
mento popular que leve à
desconfiança e às represá-
lias dos romanos.

O processo contra Jesus
é um processo humano,
provocado por conflitos his-
tóricos, devido ao Seu com-
portamento e às Suas pala-
vras. Jesus contraria as cer-
tezas recebidas, a ordem
estabelecida, os mestres
instalados. Para os mestres
do tempo, trata-se da Lei,
do interesse da religião, da
grandeza da nação, do valor
da tradição. Para Jesus,
trata-se do homem concre-
to: do paralítico que sofre,
da multidão que tem fome,
do pecador que vem a Ele,
do pobre revoltado com a
sua situação, do pagão que
n’Ele confia, do fariseu que
O elogia ou ataca.

Para compreendermos
Jesus, temos de nos fixar
nos dois mistérios do ho-
mem: a sua vocação divina
e a sua pobre realidade
humana, pecadora. Entre
ambas as situações há um
abismo intransponível. O
homem, projectado para
participar da própria Vida
Divina, contenta-se com os
bens do mundo em que vive.
Destinado a ser “espiga e
colheita”, prefere ser um
“grãozinho dourado”. Para
ser verdadeiramente aquilo
para que foi criado, terá de
libertar-se de si mesmo, do
seu orgulho, do seu egoís-
mo. Mas, sozinho, por suas
forças, é incapaz de o fazer.
Só Deus o pode arrancar da

Cruz. Jesus não destrói
qualquer possibilidade de
futuro: o filho pródigo tem
o seu lugar no banquete;
os ladrões podem partici-
par das bodas; a mulher
leviana pode beijar-lhe os
pés. Jesus não disse que
o pecado consistia na
transgressão das leis e
dos códigos. É condena-
do pelos poderes. Porque
pretende ser livre e libertar
os oprimidos. O pecado
do mundo é, sobretudo, o
poder; o poder que esma-
ga o fraco e condena o i-
nocente; o poder – público
ou privado – que domina
em vez de amar.

A Cruz é revelação. Re-
vela Deus e o homem.
“Homem, eis o que tu és:
não podes suportar o jus-
to, aquele que é puro
amor; fazes dele um lu-
cro; tu o torturas, o crucifi-
cas…” Mas a Cruz é
igualmente a revelação
de Deus: o que caracte-
riza Deus é Ele transpôr
o abismo que o separa do
homem para se identificar
com ele e o fazer seu
confidente. No abismo da
falência humana, revela-
se outro abismo mais pro-
fundo, o do insondável
Amor divino!

situação dramática em
que ele próprio se coloca.
E Deus faz isso na
paixão, morte e vida nova
de Jesus.

O sofrimento do ho-
mem e do mundo não é,
primordialmente, um cas-
tigo penitencial. É uma ra-
dical mutação. É a explo-
são para uma vida nova.
Precisamente por isso é
quebra, dilaceração, des-
pedaçamento, morte… É
abandono do andar huma-
no para subir ao andar di-
vino. É incêndio do bar-
raco, para entrar no apar-
tamento. E Jesus passa
na frente. E arrasta a hu-
manidade…

Todas as espiritualida-
des se encontram ao pé
da cruz de Cristo. Múlti-
plos caminhos se abri-
ram, ao longo dos sécu-
los, para levar o homem
à união, tão íntima quanto
possível, com o seu Deus.
Uns seguiram S. João da
Cruz e Sta. Teresa; outros
preferiram seguir S. Do-
mingos; outros, S. Fran-
cisco de Assis; outros, S.
Inácio, etc. De todo o mo-
do, uma espiritualidade da
Cruz sem a Glória é falsa.
Como falsa é uma espiri-
tualidade da Glória sem a

m destes dias,
quando me deslo-
cava para Lisboa,

como todas as manhãs,
ouvi uma notícia na rádio
que me deixou a tremer:
“Em Portugal, temos
2.000.000 (dois milhões,
sim, 20% da nossa popu-
lação!!!) de pessoas pobres
e 200.000 passam fome!”
O pensamento gelou-me.
Fiquei com as ideias bara-
lhadas e sem saber o que
pensar. Não comprovei
ainda estes números, mas
é aterrador pensar que nes-
te país, ao nosso lado, to-
dos os dias passam tantos,
tanta gente como nós, que
não conhecemos, sem que
façamos ideia dos dramas
que transportam! Sempre
acreditei, e isso tenho
transmitido aos meus fi-
lhos, que “cá em Portugal,
apesar da crise e da fase
menos boa por que esta-
mos a passar, não se pas-
sa fome.” Como é possível
estar tão afastado da rea-
lidade? Afinal, que sei eu
dos outros, dos seus pro-
blemas, das suas angústi-
as e das suas dores? Inco-
moda-me pensar neste as-
sunto, como sempre que
me confronto com situa-
ções onde sou chamado
verdadeiramente a agir, em
nome do próximo, do meu

amigo, de quem está só,
de quem pede e a quem eu
tenho muitas vezes vergo-
nha de chamar meu irmão.

Queridos amigos, vive-
mos em comunidade, te-
mos grupos e movimentos,
temos homens e mulhe-
res, gente nova e velha;
temos festas e convívios,
tanta energia no ar. Temos
muita alegria e amor, e mui-
ta vontade de viver! E, aci-
ma de tudo, temos Deus!

Não desperdicemos o
nosso tempo. Demos as
mãos e, com um sorriso
no olhar e um olhar cheio
de Deus, partamos em
Missão e caminhemos
juntos à procura de dar. E
a dar, receber!

Agora a Vigararia de Sin-
tra está a viver momentos
importantes deste sinal de
Missão. Apelemos ao nos-
so dever de peregrinos. A-
proveitemos agradecidos,
mais esta oportunidade
que Cristo está a pôr à
nossa disposição, para
podermos entregar o nosso
testemunho de vida, que
aprendemos com o Evan-
gelho, com os ensinamen-
tos que vieram através
d’Ele. E rezemos muito.
Para ajudar os outros. Pa-
ra nos ajudarmos a nós.

José Pedro Salema

Renove a sua assinatura
do Cruz Alta!



Abril 2004Cruz Al  a 3

Actualidades
Vigararia de Sintra

Missão P. João Caniço

É

N

P. João Caniço

C

Peregrinação a Xavier

60.000 pessoas

RTP assinalou no
dia 7 de Março o
seu 47.º aniversá-

rio. O acto mais significati-
vo foi uma Concelebração
Eucarística solene, na Sé
Patriarcal de Lisboa, que a
própria RTP transmitiu, pre-
sidida pelo Cardeal-Patriar-
ca, D. José da Cruz Poli-
carpo, que deu o tom não
só de “acção de graças”
mas também de súplica pe-
lo fidelidade ao bom serviço
da emissora televisiva, na
educação e no desenvolvi-
mento social do povo portu-
guês. Para concelebrar
com o Cardeal-Patriarca,
foram convidados os sacer-
dotes que fazem parte da

com alegria que ho-
je me dirijo a vós,
cristãos que resi-

dis nas paróquias da Viga-
raria de Sintra, para vos a-
nunciar um acontecimento
de especial significado para
as comunidades paroqui-
ais e para vos convidar a
tomar parte nele… Trata-se
de uma ocasião de diálogo
sobre o trabalho, a família,
a paróquia, a fé e o sentido
da vida…”

Foi com estas palavras
que o nosso Bispo, D. José
Alves, nos lançou o desafio
de ajudar as pessoas a sa-
ir do anonimato, a encon-
trarem-se umas com as ou-

Grupo Cénico Uni-
ão Mucifalense le-
vou à cena no Cen-

tro Cultural Olga Cadaval a
“Crónica Atribulada do
Esperançoso Fagundes”
de Luís de Sttau Monteiro.
Já é até repetitivo enaltecer
a qualidade dos espectá-
culos a que a Direcção
deste espaço cultural de
Sintra nos habituou. Mas
este é um caso especial.
É que se trata de um “sim-
ples” grupo de teatro da
nossa região que repre-
sentou como se de uma
companhia de profissio-
nais se tratasse, para uma
sala absolutamente cheia.

O Cruz Alta foi lá ver e a

o dia 7 de Março,
último dia da “Xavie-
rada” deste ano, di-

rigiram-se ao castelo de Xa-
vier cerca de 60.000 pere-
grinos. Como é costume
desde há muitos anos, no
Domingo dentro da “Nove-
na da Graça” (3 a 12 de
Março), tem lugar uma pe-
regrinação especial ao lu-
gar onde nasceu São Fran-
cisco Xavier, em Navarra, a
40kms de Pamplona. Fran-
cisco Xavier foi um dos pri-
meiros jesuítas e um dos
maiores missionários da
Igreja, evangelizando, a pe-
dido do Rei de Portugal, D.

omo já vimos no mês
passado, chama-
mos Kerigma àquele

«primeiro anúncio» que é feito
quando queremos propôr a
alguém o essencial da fé cris-
tã. É a partir deste primeiro
anúncio que, uma vez aceite,
se fará um caminho de inicia-
ção progressiva na vida cristã,
a que chamamos “catecu-
menato”.

Alerta-nos o nosso Cardeal
Patriarca de que é dever do
cristão anunciar a fé. E a fé é

tras, a reflectirem em con-
junto os problemas funda-
mentais da vida, tendo
sempre presente o Evan-
gelho.

A Vigararia de Sintra ini-
ciou, no passado dia 29 de
Fevereiro, um período de
Missão que se estenderá
ao longo dos próximos me-
ses. A Missão terá como
objectivo levar Cristo e o E-
vangelho àqueles que o não
conhecem, tendo já pas-
sado pelas paróquias de
Colares, S. João das Lam-
pas, Algueirão, Terrugem e
Almargem do Bispo (onde
se encontra aquando da
saída deste número do

Cruz Alta, até dia 18 de
Abril).

Apelamos à participação
de todos. Acima de tudo,
com esta Missão pretende-
se criar nas pessoas um
sentido de pertença à Igre-
ja, levando-as, inclusiva-
mente, a participar na vida
da Igreja. Pelas paróquias
por onde tem passado, tem
sido um verdadeiro suces-
so. Se ainda não chegou à
sua, ajude, com a sua de-
dicação e entrega, que as-
sim continue a ser. Afinal,
todos somos Cristãos em
Comunidade. Ajude a
construir uma Sintra cada
vez mais perto de Jesus e

“Com Maria a dar as mãos
a Jesus e aos Irmãos”.

José Pedro Salema Em festa

RTP
A equipa de celebrantes da

“Eucaristia Dominical”, ao
longo do ano.

Estiveram presentes na
cerimónia vários represen-
tantes da Administração da
RTP e muitos dos actuais
e dos antigos trabalhadores
da Casa. Os cânticos, a-
companhados a órgão e por
um conjunto de câmara,
estiveram a cargo de três
coros de Lisboa, disponí-
veis de entre os vários co-
ros que habitualmente co-
laboram com a RTP: Coro
“Laudate” de São Domin-
gos de Benfica, Coro
“Mater Dei” da Igreja de
Santa Engrácia e de São
Francisco de Assis e Coro
Santo Inácio do Colégio de
São João de Brito.

Em Sintra
há Teatro
O

única coisa que consegue
dizer é: “só visto!”. A todo o
Grupo deixamos aqui as
nossas sinceras felicita-
ções e o desejo de que
continuem a trabalhar por
forma a se poder dizer que
também em Sintra se faz
Teatro e com qualidade.

João III, no Sul da Índia, no
Sri Lanka, no Extremo
Oriente e no Japão.

Milhares de peregrinos
fizeram a pé os últimos oito
quilómetros de estrada, de
Sanguësa a Xavier, uns as-
sinalando e rezando nas
estações da via-sacra, ou-
tros em caminhada de pe-
nitência, que não diminu-
íam a alegria da jornada,
sublinhada também pelo
colorido dos seus fatos de
treino. Boa parte destas
pessoas cumpriram, desde
o dia anterior, os tradicio-
nais 50 quilómetros da
peregrinação.

Estas jornadas têm-se
transformado numa das
mais importantes manifes-
tações religiosas de Espa-
nha, embora se trate de
uma peregrinação de âm-
bito predominantemente
local, em que cada vez par-
ticipam mais pessoas vin-
das de outros pontos de
Espanha e até de Portugal.

O Arcebispo de Pamplo-
na e vice-presidente da
Conferência Episcopal Es-
panhola, Mons. Fernando
Sebastián, para além de
fazer também alguns quiló-
metros a pé, presidiu à tra-
dicional missa campal, na

esplanada em frente ao
castelo. Como o fez em
carta publicada dias antes,
o prelado pôs em relevo a
figura do Santo de Xavier,
que “se converteu de um
estado de tibieza a uma fé
decidida, generosa e
empreendedora”.

ICNE - Congresso Internacional para a Nova Evangelização

Kerigma
dinamismo constitutivo da na-
tureza da Igreja. Tal como tes-
temunha São Paulo: “Com
efeito, pregar o Evangelho não
é, para mim, um título de gló-
ria; é uma necessidade que
eu sinto. Sim, ai de mim se
não pregar o Evangelho”(1Cor
9,16).

Que nesta Páscoa possa-
mos consciencializar a pro-
fundidade da nossa experi-
ência pessoal com Jesus
Cristo, de modo a poder
anunciá-Lo e dar testemunho

de uma experiência vivida, po-
is testemunhar é comunicar
uma experiência, tal como fez
Paulo e nos transmitiu o seu
ardor apostólico.

Aproveitemos o momento
de Missão que estamos a viver
nas comunidades das diver-
sas paróquias da nossa Viga-
raria de Sintra e lancemo-nos
ao largo, para anunciar Cristo.
A força dos testemunhos de
todos nós na mesma di-
recção, reforça a credibilidade
do testemunho da Igreja. A

evangelização não é o teste-
munho individual de uma con-
vicção pessoal, mas sim o
testemunho de uma comuni-
dade crente, através da qual
ecoa o próprio testemunho de
Deus.

Cursilho de Cristandade
para Senhoras

5 a 8 de Maio

Turcifal
(Torres Vedras)

Contacto:
Celestino Atanásio Almeida

21 923 03 51
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O Cruz Alta tem a alegria de apresentar os assinantes
que celebram neste mês mais um aniversário:

A todos, um grande abraço de parabéns!

1-Eurico S. Vasco; Sara Madeira
2-José Quintela; Luísa Valentim
4-Nuno C. Pedro
5-Inês R. Costa; Mafalda S. Pedro; Virgínia J.

Costa
6-Paula S. Silva
7-Mª Alice Sequeira; Mª Teresa Neves; Pedro

D. Dinis
8-Bernardo M. Pinto; Mª Manuela Dinis
9-António C. Macedo; António L. Inácio; Marco

M. Domingos; Pedro P. Henriques
10-Ivone D. Penaforte; José A. Castro
12-Paulo Vieira
16-José P. Salema; Mª Fernanda Ratão
18-Albertina C. Sequeira
20-Rita Quintela
21-Bernardo J. Moreira
22-Elsa M. Luís
23-Carlos B. Marques; Gonçalo J. Morais;

Leonilde Mª Faria
24-Sara S. Ratão
25-Amadeu M. Faria
27-Manuel Louro; Mª Adelaide Leiras
28-Mª Joana Ribeiro
29-Clara Pinto; Marta Martins
30-Ana Mª Augusto; Mª Rosa Fernandes

Em Abril:

Parabéns a vocês! Somos poetas!

Paula Penaforte

Que vida...

Vivemos isolados em bolas de sabão,
transparentes,
indiferentes,
subindo no ar como um balão.
Da minha bola vejo os vizinhos,
trocam-se acenos,
amenos,
mas no fundo vivemos todos sozinhos.
Cada bola é um mundo diferente,
concêntrico,
egocêntrico,
perfeito, organizado e exigente.
De cada bola nada se aproveita
porque nada se dá,
nada há,
é só uma esfera rodopiando perfeita.
Cada um arrasta a sua vida, independente,
e labuta
e luta,
para no fim morrer, somente.
Vivemos isoladamente em bolas de sabão,
efemeramente,
eternamente,
perdendo da vida toda a noção.

FERNANDO & SANTOS, Lda.
Papelaria, Livraria e Tabacaria

Rua Pedro de Cintra, Nº 3/B - Portela - 2710 Sintra
 21 923 19 36

“O maior erro que se pode cometer,
é estar sempre com medo de errar”

“A humildade é a veste mais adequada
para o encontro com Deus”
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Os acumuladores eléctricos de calor são a forma mais rentável para aquecer a
sua casa.
• Poupança até 50% nos consumos de energia face às principais alternativas de

aquecimento.
• Desconto de campanha: -10% no valor de aquisição.
Durante esta campanha, poderá optar por diversos mo-
delos de acumuladores de calor, beneficiando de um
desconto de 10%.

Se desejar mais informações ou visualizar catálogos:

A nossa loja em Sintra fica situada na
Rua Câmara Pestana, Edifício Sintra, Loja 12.
(Galeria Comercial junto à Igreja de S. Miguel )

Telefone:  21 910 51 15
Fax:  21 910 51 14

e-mail:  info@sintra2001.pt
web page:  www.sintra2001.pt

Sintra 2001, Consultadoria e Projectos de Engenharia, Lda.

Rua Dr. Félix Alves Pereira, Nº 6 • 2710-554 PORTELA • Sintra
Tel.: 21 923 17 21 - Telm.: 91 728 83 23

COZINHA

TRADICIONAL

PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Varão – Perfis – Chapas de Ferro
Tubagem de canalização – Materiais de construção

Rua Professor Egas Moniz, 10 - 9º E 2780 OEIRAS
Tel.: 21 458 29 84 Fax: 21 456 19 40 Telm.: 91 730 18 17

João M. A. Chavesoão M. A. Chavesoão M. A. Chavesoão M. A. Chavesoão M. A. Chaves
Produtos Siderúrgicos

R. Câmara Pestana - Edifício Sintra • Galeria Comercial - Loja 9 • 2710-546 SINTRA
Tel/Fax: 21 923 29 82 • 96 500 11 09 • E-mail: boticadaterra@sapo.pt

Miguel Forjaz, médico

Consultório médico

Tratamento
da Artrose

A Páscoa é um sinal para
começar de novo!

É esta “passagem”
renovada para a Vida que
Jesus Cristo nos propõe

cada ano.

Sofrendo a MORTE por
todos nós pecadores,

Cristo ensina-nos com o
Seu exemplo, que

também nós devemos
levar a cruz, que a carne
e o mundo impõem, aos
ombros dos que buscam

a paz e a justiça.

Páscoa

F alámos no último
artigo sobre a
artrose, os seus

sintomas e como se chega
ao diagnóstico. Considera-
se a artrose a doença mais
frequente da raça humana
e continuará a aumentar
dada a sua associação ao
envelhecimento. Estima-se
que cerca de um milhão de
pessoas, em Portugal,
sofra desta doença.
Dissemos também que, na

artrose, as articulações se
vão desgastando com os
anos, sendo mais fre-
quente nas pessoas
idosas. Por exemplo, na
artrose da coluna vertebral,
vulgarmente chamada
espondilose, devido a este
desgaste das articulações
inter-vertebrais, as vér-
tebras reagem espes-
sando-se, formando oste-
ofitos, os célebres “bicos
de papagaio”.

Os objectivos do tra-
tamento da osteoartrose
são aliviar ou, se possível,
suprimir as dores. Por outro
lado, pretende-se com o
tratamento, aumentar a
mobilidade das articu-
lações atingidas e evitar  o
agravamento das lesões já
existentes.
Esta doença não tem cura
mas, com a medicação,
fisioterapia e, especial-
mente com o empenha-
mento do doente, é possível
que este possa levar uma
vida satisfatória na grande
maioria dos casos.
Constituem medidas
básicas do tratamento a
educação do doente, que
deverá cumprir as regras
gerais de protecção do
aparelho locomotor, o
repouso e a prática de
exercícios específicos.
Assim, o doente com
osteoartrose deverá dormir
em cama dura e com a
colocação de uma

almofada também dura e
enrolada por detrás do
pescoço; não deverá
permanecer durante muito
tempo na mesma posição,
sobretudo nas posições de
pé ou sentado, evitando a
sobrecarga da coluna, das
ancas e joelhos; deverá
evitar levantar objectos
pesados e a flexão da

coluna vertebral; a posição
em hiperextensão da
coluna é uma postura
correcta e não a flexão nos
doentes com artrose do
pescoço; não deverá
sentar-se em sofás ou
poltronas que lhe
deformem a coluna; deverá,
em vez disso, procurar
cadeiras duras e sentar-se
bem apoiado; deverá
também evitar  transportes
trepidantes, como o
autocarro e preferir, por

exemplo, o comboio;
deverá ainda evitar o uso de
sapatos de salto, entre
outras coisas. Os defeitos
de postura são muito
frequentes nestes doentes
e devem ser corrigidos.
O repouso é outro aspecto
fundamental no tratamento.
Os períodos de repouso
devem ser curtos (15

minutos) e frequentes,
divididos ao longo do dia,
melhorando de forma
significativa as queixas
dolorosas e propor-
cionando ao doente alívio e
o retomar, embora tem-
porário, da sua actividade.
Todos os doentes ar-
trósicos devem ter um
plano de exercícios que
executarão diariamente
num ginásio, prescritos
pelo seu médico e
orientados por um

fisioterapeuta.
Uma doença que deve ser
corrigida e que leva a uma
enorme sobrecarga para a
coluna e para os joelhos é
a obesidade.
Os medicamentos usados
no tratamento da artrose
são os analgésicos, os
anti-inflamatórios, os
protectores da cartilagem
articular e os relaxantes
musculares.
A cirurgia está indicada
quando as armas
terapêuticas descritas
atrás falharam e é de
grande valor em doentes
com artrose avançada,
apresentando efectiva
destruição da cartilagem. A
intervenção cirúrgica que
mais se realiza na artrose
é a colocação de uma
prótese total, ou seja, a
substituição da articulação
doente por uma artificial.
Salienta-se, pela sua
frequência, a intervenção à
anca e aos joelhos.

O repouso,  é um aspecto fundamental
no tratamento da Artrose
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As facturações
da EDP Paula Penaforte

Agenda

Hoje proponho-me
explicar-vos mais
algumas coisas

sobre como melhorar as
facturações da EDP. Se
preferirem, tentar economi-
zar um pouco ou optimizar
os pagamentos das factu-
ras.

Como é sabido a EDP
tem vindo a implementar
vários sistemas para dar
mais comodidade ao con-
sumidor, quer a nível de
pagamentos, quer a nível
de leituras. Assim temos:

- Lembram-se com cer-
teza que, de dois em dois
meses, tínhamos leituras
e, logo de seguida, a emis-
são de facturas para paga-
mento. Nestes últimos a-
nos, já tínhamos leituras de
quatro em quatro meses
embora as facturas nos
continuassem a aparecer
de dois em dois meses.
Pois bem, actualmente
(desde 2003) temos as
mesmas facturas de 2 em
2 meses, mas as leituras
foram alargadas para de 6
em 6 meses!

Isto significa que a gran-
de maioria das facturas vai
ser com valor estimado, ou
seja, vai sair em estimativa
(palavra que aparece nas
facturas quando não houve
leitura). E o que dizer de
uma estimativa? Bem, tem
o nome com ela. Pode ser
por excesso ou por defeito,
conforme o consumo verifi-

cado no mesmo período de
facturação do ano anterior.
Isto é, se a factura é de
21.01.04 a 19.03.04 e não
houve leitura, então essa
estimativa que foi lançada
é baseada no mesmo pe-
ríodo do ano de 2003, tenha
havido leitura ou não nessa
data.

Outra modificação que
também se nota nas novas
facturas é a ausência de
período para dar leituras.
Isto porque agora os clien-
tes podem sempre dar lei-
turas, desde o primeiro ao
último dia do mês. Já não
há data pré-definida e se
quiser dar leituras todos os
dias pode fazê-lo.

No entanto, isso não
quer dizer que a sua factura
não traga um período de
estimativa, até porque as
datas de emissão de factu-
ras também sofreram alte-
rações.

Por isso, e para evitar es-
sas estimativas, aconse-
lho-o a ver a data de emis-
são das suas últimas
facturas. Se são emitidas,
por exemplo, a 10, então
nos dias 8, de dois em dois
meses, deve dar a sua lei-
tura, para ser emitida uma
factura com leitura tipo
cliente, e assim evitar as
tão aborrecidas e proble-
máticas estimativas.

- Outro produto que a
EDP lançou foi a Conta
Certa, ou seja, um valor fixo

que o cliente decide qual
é, a pagar mensalmente,
por transferência bancária,
o que facilita o pagamento
e evita o deslocar ao balcão
ou ponto de energia. Como
funciona? Primeiro tem que
dar o seu NIB para ser intro-
duzido nos dados do seu
contrato, depois vê (pelas
facturas) qual é a sua mé-
dia de consumo/pagamen-
to e estipula o valor que pre-
tende ver descontado todos
os meses da sua conta pa-
ra a luz. 12 meses após a
celebração deste “contrato”
terá o acerto anual, feito
através de uma factura
(anual) onde lhe é explica-
do todo o consumo efectu-
ado, tudo o que pagou, e o
acerto propriamente dito
crédito ou débito, movimen-
tos estes que são efectua-
dos directamente na sua
conta. O conveniente seria
dar uma leitura após os 12
meses, para que o acerto
saísse, a nível de leituras,
o mais correcto possível,
mas mesmo que o não fa-
ça, a factura será emitida
na mesma, mas em esti-
mativa, após o que poderá
pedir aos serviços (telefone
da linha verde), e mediante
uma leitura actualizada,
que lhe seja feita uma re-
facturação para acerto das
ditas leituras.

Ficam duas dicas que
espero que sirvam para
mais uma ajuda!

Soltas e esparsas Nª Srª do Cabo Espichel

• 18 Abril – Almoço de convívio, no Janas Futebl Clube
• 25 Abril – Espectáculo de malabarismo, no Janas Futebol Clube
• 1 de Maio – Rally Pedipaper, na Várzea
• 2 de Maio – Chá com espectáculo de dança, no salão da Igreja de São Miguel
• 29 de Maio – I Encontro de Estudos sobre o Culto e as Festas de Nª Srª do Cabo

Espichel, no Palácio de Valenças
• 6 de Junho – Concurso de Vestido de Chita e chá de convívio, no salão da Igreja de

São Miguel
• 9 a 13 de Junho - Santos Populares, na Vila Velha

1. Recolha junto de famili-
ares e amigos e vizinhos
objectos com interes-
se para a barraquinha
das rifas.

3. Vamos realizar uma
Exposição sobre Nª
Srª do Cabo Espichel
nas instalações do Tu-
rismo. Se tiver, ou co-
nhecer quem tenha, al-
guma(s) peça(s) que
possa ceder para
ser(em) exposta(s)
informe a Comissão.

2. Apresente uma lista-
gem, o mais completa
possível (nomes e mo-
radas), de «FILHOS DE
SINTRA» que residem

em outras fregue-
sias, em outros
pontos do País ou
no estrangeiro.

Pode colaborar com a Comissão de Festas desta forma:

Contactos:

comissao.festas@paroquias-sintra.net
Telf.: 96 80 60 400

Obrigado pela sua colaboração!
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Igrejas ... Como?
por Luís Erich Corsépius,

Arquitecto

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef: 219 231 804 - 2710 SINTRA

- Arroz de Tamboril
- Açorda de Marisco
- Bacalhau à Apeadeiro
- Escalopes à Archiduck
- Bifes à Café
- Arroz-Doce

ESPECIALIDADES
DA
CASA:

(Continuação do n. anterior)

verdadeiro factor
determinante na
definição da ar-

quitectura foi, antes de
mais, o ideal da época de
vida religiosa. O seu
expoente maior traduzia-se
na glorificação de Cristo; o
resto era-lhe subordinado.
Muitos interiores das
igrejas eram pintados
mostrando, justamente,
esse aspecto. Mais tarde,
já na época “gótica”, a
atenção incidiu mais sobre
os sofrimentos de Cristo.

Ao longo da Idade Média,
e mesmo anteriormente,
continuaram a ser as or-
dens monásticas o princi-
pal suporte de irradiação do
cristianismo. Não só na
evangelização, o seu papel
foi decisivo, mas até no as-
pecto cultural, no sentido
mais lato da palavra, desta-
cando-se no apoio às po-
pulações, na sua fixação
nos territórios conquis-
tados, como foi o caso de
Portugal. Saliente-se aqui,
a acção dos frades do
Mosteiro de Alcobaça, pela
função que tiveram, muito
para além da religiosa.
Quanto ao “estilo” desse
importante convento,
podemos classificá-lo,
basicamente, como ro-
mântico tardio, embora

com enxertos posteriores.
Esta construção de di-
mensões enormes, cons-
truída já na Alta Idade-
Média, é um caso singular.
Em certo sentido, contradiz
o que já se disse quanto ao
tamanho dos edifícios em
Portugal que, em relação à
vizinha Espanha, são
geralmente mais pequenos.
De facto, a Igreja deste
mosteiro, é a maior nave do
país, incluindo as Cate-
drais. Aqui
vimos a in-
tervenção
da Ordem
Cistercense,
cujo fun-
dador, São
Bernardo,
seria ainda
parente de
D. Afonso Henriques. Ele
transpôs, para o país em
formação, o estilo austero
da sua ordem. Aliás, nessa
altura, a atitude geral de
todos, era muito mais
europeísta, do que em
tempos posteriores.

Novos Ideais do estilo
Gótico

Com o nascimento das
primeiras Universidades
generalizou-se o uso do
latim, para além da liturgia,
pois todas as matérias
eram leccionadas nessa
língua. O espírito era, de
facto, bastante univer-
salista, não constituindo
surpresa uma pessoa de
outro país ocupar um
cargo importante. Por
exemplo, não é de es-
tranhar que, depois da
conquista de Lisboa, fosse
designado um Bispo inglês
para ocupar o primeiro
lugar da hierarquia da Igreja
local.

Do intercâmbio de ideias
e conhecimentos, e da
dilatação da Europa cristã

para ter-
ritórios até
e n t ã o
p a g ã o s ,
t raba lho
evangeliza-
dor de mui-
tos missio-
nários e,
p o r q u e

não dizer, também por
vezes da espada, houve
um despertar da cons-
ciência para novos valores,
que deveriam ser postos ao
serviço da Igreja e,
portanto, de Deus.

Como Santo Agostinho,
séculos atrás, apareceram
então outros santos que,
com a sua doutrina e
santidade, encheram a
Igreja de sabedoria. São
exemplos dessa época: S.
Tomás de Aquino, Sto.
Alberto Magno, S. Bruno,
S. Francisco de Assis,
etc. Os estudos e os
exemplos vividos, trans-

bordando para fora dos
conventos, influenciaram
toda a gente e, portanto,
também o seu pensar e
agir. É por isso natural que
também aparecessem
novas ideias, como devia
ser e como construir uma
igreja.

Efectivamente, pretendia-
se um edifício mais leve e
transparente, algo que se
assemelhasse à Jerusalém
celeste, no
imaginário da
época. Os
estudos de
Matemática
e de Geome-
tria adqui-
ridos, aliados
à experiência
construtiva,
permit iram
aos arquitec-
tos conceber
e construir no
que hoje se chama “o estilo
ogival ou gótico”. Como ca-
racterísticas genéricas, os
edifícios têm uma propor-
ção mais esguia (maior
altura do que largura), torres
altas na fachada poente, e
uma galeria por detrás do
altar, denominada “charola”,
para facilitar as procissões
e a implantação de altares
secundários. Sem falhar
muito, podemos dizer que
se introduziu pela primeira
vez na construção uma
“estrutura” (esqueleto), o
que permitiu a abertura de
grandes janelas, resultando
daí igrejas banhadas por
mais luz. A disponibilidade
dessas grandes superfícies
levou à invenção do vitral –
composição em vidro
colorido, que introduziu um
novo elemento no ambiente
interior das igrejas.

As mudanças na so-
ciedade

Nessa época tiveram
lugar vários aconte-
cimentos que tiveram
grandes repercussões na
evolução da vida das
populações e que convém
assinalar. Referimo-nos à
Peste Negra, que matou
quase metade da popu-
lação da Europa, e à
alteração da relação

patrão-trabalhador. A
primeira trouxe a miséria e
a fome e a segunda uma
alteração da estrutura
social porque, com a
ascensão da burguesia
laboriosa e comerciante
nas cidades, muito do que
estava até então nas mãos
da Nobreza e da Igreja,
nomeadamente das Or-
dens Religiosas, passou
às suas mãos. Assim,
também as igrejas locais
adquiriram uma impor-
tância crescente. Em
consequência disso, toda
a Economia foi alterada.

Desta forma, compre-
ende-se que a grande
maioria das catedrais,
tenha sido influenciada
directamente pelas ci-
dades, com grande relevo
para as corporações
profissionais. É evidente

O
que qualquer crise eco-
nómica se fazia sentir no
andamento da obra. Foi o
que sucedeu em muitos
casos, demorando as
catedrais, por vezes,
séculos a concluir. Daí ser
possível ver-se, em muitas
delas, a evolução arqui-
tectónica ao longo do
tempo.

Infelizmente também
houve, por vezes, certa

disputa entre
cidades, um
pouco à ma-
neira ame-
ricana, e até
mundial, de se
pretender ter a
Catedral mais
bonita, ou a
mais alta. O
louvor a Deus
m i s t u r a - s e
a s s i m ,
infelizmente,

com alguma vaidade
humana.

Desse longo período da
Idade Média e do estilo
ogival temos bastantes
exemplos, mas muitos
apresentam sobreposição
de estilos, porque cada
época foi acrescentando
algo à sua maneira.
Todavia, o Mosteiro da
Batalha é um bom exem-
plo, conservando uma
unidade bastante repre-
sentativa, embora já tardia.
É das poucas Igrejas de
Portugal em que se podem
observar vitrais do séc. XIV.
Na Igreja de Santa Maria
de Sintra são também
visíveis traços primitivos
medievais.

(Continua no próximo número)
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A Paixão de Cristo

lorbela Espanca,
recentemente aju-
dada pelos

Trovante, ensinou-nos que
“ser poeta é ser mais alto, é
ser maior do que os homens!
Morder como quem beija! É
ser mendigo e dar como quem
seja Rei do Reino de Aquém
e de Além Dor!”. Mas não nos
avisou que isto era perigoso.

Disse que ser poeta “é ter
de mil desejos o esplendor e
não saber sequer que se de-
seja! É ter cá dentro um astro
que flameja, é ter garras e
asas de condor! É ter fome, é
ter sede de Infinito! Por elmo,
as manhãs de oiro e de ce-
tim... É condensar o mundo
num só grito! E é amar-te,
assim, perdidamente... É se-
res alma, e sangue, e vida em

mim. E dizê-lo cantando a
toda a gente!”. Só que quem
o fizer vai meter-se em sari-
lhos.

Porque a única pessoa a
quem vale a pena amar as-
sim perdidamente é Jesus
Cristo. Só Ele sacia a fome e
sede de Infinito. Só Ele, não
em alegoria mas em verda-
de, é alma e sangue e vida
em mim. Só este grito
condensa o mundo. Se diri-
gido a um amor humano, a
uma relação comum, por
mais extraordinária que seja,
o desejo fica sem esplendor,
o condor voa sempre baixo.
Por isso, os poetas - do rei
David a Dante, de Camões a
Péguy - sempre souberam
quem é o verdadeiro Rei da
Dor, de onde vem o astro que

cá dentro flameja. E também
que ser mais alto que os ho-
mens dói. Porque muita gen-
te se irrita com o amor de
poeta. Se fosse dirigido a uma
rapariga, a um rei ou até a
Zoroastro ou Kant, não have-
ria problemas. Mas o amor a
Cristo tem de ser crucificado.

Mel Gibson, um astro que
flameja no cinema, acaba de
descobrir isso. Ao realizar “A
Paixão de Cristo” viu ondas
avassaladoras de oposição,
apenas por fazer um filme fiel
a um livro com quase 2000
anos, que conta a história
mais conhecida da Humani-
dade. As críticas são muitas,
das plausíveis às desmiola-
das. Mas todas, afinal, radi-
cam no profundo repúdio deste
amor. O mundo está incrédu-

lo perante a possibilidade de
uma estrela de primeira
grandeza ser um católico de-
voto e, mais do que isso, o
dizer cantando a toda a gen-
te.

Vejam como são as coi-
sas. O último filme de Gibson,
o aclamado e premiado
“Braveheart”, estava cheio de
imprecisões históricas e ro-
manceava livremente para
mitificar uma personagem, Sir
William Wallace. Mas esse
filme era equilibrado e este
agora é que é chauvinista e
fanático. O filme de 1995
mostrava em detalhe três ba-
talhas e vários assassínios;
mas era realista e este é que

é violento. Na película anteri-
or os ingleses eram vitupera-
dos como traidores, opresso-
res e injustos, louvando-se
abertamente os escoceses.
Mas isso era adequado, ago-
ra ele foi enviesado e anti-
semita!

A filmagem resume 12 ho-
ras da vida de um homem.
Que outro episódio histórico
levantaria tanta celeuma? Que
outra personagem do passa-
do longínquo seria tão contro-
versa? Esta polémica não é
de hoje e existiu em quase
todos os filmes sobre Cristo.
Mas esteve ausente quando,
por exemplo, em 1976,
Moustapha Akkad dirigiu o

excelente “Maomé, mensa-
geiro de Deus” ou, em 1993,
Bernardo Bertolucci realizou
o elegante “O Pequeno Buda”.
Esta hostilidade é um misté-
rio. Mas foi profetizada, ao
dizer-se que Jesus nascera
para “revelar os pensamentos
dos corações” (cf. Lc 2, 35).

No entanto, toda esta dor
vale a pena, para se
condensar o mundo no grito
que inicia o filme: “Ele foi feri-
do por causa dos nossos cri-
mes, esmagado pelas nos-
sas iniquidades. Pelas Suas
chagas fomos curados” (Is
53, 5).

F

João Cesar das Neves

erdadeiro Deus e
verdadeiro Homem.
Foi o que me disse

este filme da Paixão de Je-
sus.  Violento, como foi vio-
lenta a Paixão. E sofrida por
um Homem, totalmente ho-
mem como qualquer um de
nós. Não usou do seu poder
de verdadeiro Deus para se
libertar de todo aquele horrível
e humilhante sofrimento. Por-
que nos tinha ensinado que
era o Messias, que vinha para
nos falar da Verdade, para nos
dizer que temos de amar o
próximo como Ele nos amou,
amar os nossos inimigos, re-
zar pelos que nos perseguem.
Que, por causa d’Ele e da
Verdade que nos veio anunci-
ar, poderíamos sofrer, ser per-
seguidos, torturados, morrer;
mas para não termos medo,
porque Ele está connosco, so-
freu e morreu daquela manei-
ra, para nos fazer acreditar
que o que nos disse é a Ver-
dade.  Sofreu e morreu assim
para nos salvar, para me sal-
var, foi por mim também que
Ele sofreu a Paixão.  Morreu
de facto, sofreu de facto, tal

como qualquer homem; po-
dendo fugir ao sofrimento, não
o fez, “Pai se é possível afas-
ta de mim este cálice...”.
Realmente, ver a Paixão é um
choque, porque foi assim. E
o facto de vermos o que já
conhecíamos tão bem, por o
lermos tantas vezes, faz a di-
ferença.  Mas o que marca
mais é, sem dúvida, a noção
do que Jesus sofreu para nos
salvar a  todos... mesmo aos
nossos piores inimigos, ou
àqueles de quem não gosta-
mos...

Aquele sofrimento, cruel e
invulgar mesmo para a épo-
ca, foi para nos salvar e para
que pudéssemos entender
todo o sofrimento provocado
pelo Mal no mundo. Ele so-
freu tudo isso. A paixão fomos
nós todos que a fizemos e é
para nos salvar a todos dos
nossos pecados que Ele so-
fre assim por nós. “Eu sou o
Caminho, a Verdade e a Vida”,
“Não temais por que Eu ven-
ci a morte”, “Amai-vos uns
aos outros como Eu vos
amei”, “Amai os vossos ini-
migos, fazei bem aos que per-

seguem” , “Eu vim para que
tenham a Vida e a tenham em
abundância”, “Pai, perdoa-
lhes porque não sabem o que
fazem”.

Mais do que tudo, é a nos-
sa salvação que está em evi-
dência nesta Paixão, é o que
fica “colado” em mim depois
deste filme. A violência, a hu-
milhação e a morte que Je-
sus sofreu para me salvar. A
consequência mais importan-
te - o horror ao pecado. Rezo
para que esta noção fique para
sempre na minha vida.

Nossa Senhora aparece-
nos a sofrer como mãe e qual
é a mãe que não entende o
sofrimento desta mãe? Que
não sofre e não sente vonta-
de de chorar com Ela? Mas
Ela sofre com a discrição e a
sabedoria de quem entendia
e já esperava o que se estava
a passar. Nossa Senhora é a
Mãe de todos. Maria
Madalena sofre e chora e sen-
te uma gratidão e um amor
sem limites porque Jesus a
salvou.

V

Madalena
Maymone Martins

obre o ponto de vis-
ta técnico achei o
filme “A Paixão de

Cristo” muito bem feito e no
que toca as interpretações,
soberbo. Mas não foi isso que
me levou a vê-lo. Rodeado de
polémica, era um filme sobre
Cristo. Parecia ironia, um fil-
me de Cristo ser polémico,
outra vez e sempre! Face a
tudo o que ouvi, não devo ter
visto o mesmo filme! Tal como
João Paulo, só vi a realidade
que a Bíblia há centenas de
anos nos conta.

Na cadeira de cinema ao
meu lado ficou uma senhora
que, a dada altura, disse não
suportar estes “Judeus e es-
tas Igrejas novas todas”. Não
consegui dizer-lhe nada pois
estava muito emocionado
mas, depois de se ver o filme
todo, é impossível não sair de
lá questionando-nos fortemen-
te se não somos também
aqueles sacerdotes e povo
que o condenaram, mas
numa época diferente. Houve
quem tivesse achado desne-
cessária “toda aquela violên-
cia”. Como se fosse possível
arranjar assim como que uma
versão light! Nós limitámo-nos
a ver, num filme de apenas
duas horas, uma parte dos
horrores que o Nosso Cristo
aceitou passar, por nós, e
mesmo assim questionamos
“a violência”, pois não acha-
mos correcto chamarem-nos
assim à realidade!

Levei um “sopapo” muito for-
te, que não mais esquecerei!

Não pela novidade do
tema, mas porque o
visionei, com uma
enorme fidelidade bí-
blica, sem rodeios
nem cenas para ado-
cicar. Foi aqui que vi,
pela primeira vez,
Nossa Senhora, tal
como a imaginava,
meiga, carinhosa,
brincalhona, e ao
mesmo tempo forte,
resistente e confian-
te. Aqui vi os verda-
deiros apóstolos,
hesitantes, huma-
nos, sem auréolas
na cabeça, amigos,
companheiros de
caminhada. Aqui entendi
melhor o relato do Getsemani
e a frontalidade de Cristo. Aqui
visionei a aceitação e o en-
tendimento de Maria sobre
tudo que se veio a passar…

Não consigo escrever mui-
to mais, do imenso que me
apetecia dizer. Enquanto via
o filme verti muitas lágrimas
e rezei muito a Deus pedin-
do-lhe desculpa, por ainda
hoje, com as minhas muitas
fraquezas, lhe prolongar o so-
frimento.

Acho que será difícil, a par-
tir de hoje, tentarem trazer-
nos a Verdade de forma mais
real. Acho que se tratou de
uma fortíssima aula de
catequese, de onde uma pes-
soa sai, obrigatoriamente, a
questionar-se acerca do que
tem feito e do que tem obri-
gação de fazer para Lhe alivi-

ar o sofrimento!
Penso que é um filme para

se comprar, guardar em casa
e de vez em quando recordar
e rezar!

Ouvi que Mel Gibson teria
posições religiosas nem sem-
pre condizentes com os
cânones. Para quem assim
é, se assim for de facto, até
que nos deu um excelente
exemplo de uma fabulosa
aula bíblica. Por isso, o meu
obrigado para ele e o pedido
de  que não se fique por aqui.
Ainda há muito que fazer e
muitas ovelhas para entrarem
no redil. Nos dias de hoje,
quer a televisão quer o cine-
ma, quando bem usados,
podem dar este resultado tão
magnífico e útil!!

S

João Chaves
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A Paixão de Cristo

uito foi já escrito
sobre “A Paixão de
Cristo”. O que mais

me impressionou no meio de
toda a violência, aliás já es-
perada devido aos inúmeros
avisos, foi a facilidade com que
Jesus provoca encontros qua-
se fortuitos, com quem cruza
o seu caminho. Estes encon-
tros deixam marcas profun-
das, que nos transformam
para toda a vida.

Exemplo destes encontros
são o guarda do templo a
quem Jesus repõem a orelha
arrancada pela fúria humana,
ou talvez mais ainda, lhe dá a

capacidade de escutar a Sua
Palavra. Também a mulher de
Pilatos se encontrou com Je-
sus e disso mesmo dá pro-
vas a seu marido. Quando
nada mais pode fazer, vai ao
encontro de Maria e, sem
quaisquer palavras, dá-lhe
uma toalha branca como a
luz, para limpar o sangue der-
ramado de Jesus. Os encon-
tros continuam com Simão
de Cirene que, vindo do cam-
po, acaba por carregar a cruz,
com o centurião romano que
afirma “Verdadeiramente, este
era o Filho de Deus!”, com o
criminoso que pede: “Jesus,

lembra-te de mim quando en-
trares no teu Reino”.

“A Paixão de Cristo” é um
convite permanente para re-
novarmos o nosso encontro
com Jesus, para comungar-
mos da Sua fé e da sua for-
ça, para que sejamos tam-
bém nós capazes de, através
das obras e dos actos, pro-
porcionar aos que nos rodei-
am caminhos para os encon-
tros com Cristo. Mel Gibson
fez isto mesmo, e por isso,
muito obrigado.

M

António Louro

istória, fé e arte pa-
recem inseparáveis
neste filme. O es-

pecialista na Sagrada Escri-
tura, em cultura oriental, em
teologia espiritual ou em arte
cinematográfica poderá fazer
uma análise minuciosa da
obra e, talvez, sobretudo na
fidelidade histórica e encon-
trar deficiências ou fazer re-
paros. Uma análise deste tipo
não é difícil. O meritório é a
síntese artística, a obra criati-
va do artista.

”A Paixão de Cristo” é uma
obra extraordinariamente
bela, se por beleza entende-
mos a “manifestação sensí-
vel da ideia” (Hegel). A quali-
dade artística de Mel Gibson
é indiscutível, como o é, tam-
bém, a sua adesão crente à
fé cristã e o seu desejo de ser
fiel à história evangélica. O
resultado destes ingredientes
é uma obra de arte cristã.
“Este filme” -dizia o Cardeal
Dario Castrillón, ao diário “La
Stampa”, a 18 de Setembro
de 2003 – “é um triunfo da arte
e da fé. Será uma ferramenta
para explicar a pessoa e a
mensagem de Cristo. Estou
seguro de que ajudará a to-
dos os que o virem - tanto cris-
tãos como não-cristãos - a
ser melhores. Aproximará as
pessoas a Deus e entre si”.

João Paulo II diz que toda
a intuição artística adquire no-
vas e insuspeitas dimensões

quando a arte representa os
mistérios da vida de Cristo: “A
autêntica intuição artística vai
para além do que percebem
os sentidos e, penetrando a
realidade, intenta interpretar o
seu mistério escondido. Dita
intuição brota do mais íntimo
da alma humana, ali onde a
aspiração a dar sentido à pró-
pria vida se vê acompanhada
pela percepção fugaz da be-
leza e da unidade misteriosa
das coisas”. “Se já a realida-
de íntima das coisas está
sempre «para além» das ca-
pacidades de penetração hu-
mana, quanto mais Deus na
profundidade de seu insondá-
vel mistério! O conhecimento
da fé é de outra natureza.
Supõe um encontro pessoal
com Deus em Jesus Cristo.
Este conhecimento, no entan-
to, pode também enriquecer-
se através da intuição artísti-
ca”.

A arte é uma via privilegia-
da de expressão e comuni-
cação dos mistérios mais ri-
cos e profundos. “Toda a for-
ma autêntica de arte é, a seu
modo, uma via de acesso à
realidade mais profunda do
Homem e do mundo. Por
isso, constitui uma aproxima-
ção muito válida ao horizonte
da fé, onde a vicissitude hu-
mana encontra a sua interpre-
tação completa. Este é o
motivo pelo qual a plenitude
evangélica da verdade susci-

tou desde o princípio o inte-
resse dos artistas, particular-
mente sensíveis a todas as
manifestações da íntima be-
leza da realidade”.

A Igreja tem necessidade
da arte para transmitir a men-
sagem que Cristo lhe confiou.
“Com efeito, deve fazer per-
ceptível, mais ainda, fascinan-
te no possível, o mundo do
espírito, do invisível, de Deus.
Deve, portanto, colocar em
fórmulas significativas o que
em si mesmo é inefável. Ago-
ra, a arte possui essa capa-
cidade peculiar de reflectir um
ou outro aspecto da mensa-
gem, traduzindo-o em cores,
formas ou som que ajudam à
intuição de quem contempla
ou escuta. Tudo isto, sem
privar a mensagem mesma do
seu valor transcendente e do
seu mistério. A Igreja neces-
sita, em particular, daqueles
que saibam realizar tudo isto
no âmbito literário e figurativo,
servindo-se das infinitas pos-
sibilidades das imagens e de
suas conotações simbólicas”.
Ante esta “eficácia” comuni-
cativa da arte, não resulta
exagerada a expressão do
Cardeal Castrillón: “com gos-
to trocaria algumas das
homilias que dei acerca da
paixão de Cristo por algumas
das cenas deste filme”.

“A Paixão de Cristo” de Mel
Gibson parece uma resposta
ao “chamado especial” que,

na sua carta, João Paulo II fez
aos artistas cristãos: “Quero
recordar a cada um de vós que
a aliança estabelecida desde
sempre entre o Evangelho e
a arte, para além das exigên-
cias funcionais, implica o con-
vite a adentrar-se com intui-
ção criativa no mistério do
Deus encarnado e, ao mes-
mo tempo, no mistério do
homem. Todo o ser humano
é, em certo sentido, um des-
conhecido para si mesmo.
Jesus Cristo não somente
revela a Deus; mas “manifes-
ta plenamente o homem ao
próprio homem” (Gaudium et
spes, 23). Em Cristo, Deus
reconciliou consigo o mundo.

Todos os crentes são chama-
dos a dar testemunho disso;
mas toca-vos, homens e
mulheres que haveis dedica-
do a vossa vida à arte, dizer
com a riqueza da vossa
genialidade que em Cristo o
mundo foi redimido: redimido
o homem, redimido o corpo
humano, redimida a criação
inteira, da qual São Paulo
escreveu que espera “a ma-
nifestação dos filhos de Deus”
(Rm 8, 19). Espera a mani-
festação dos filhos de Deus
também mediante a arte e na
arte. Esta é a vossa missão.
Em contacto com as obras
de arte, a humanidade de to-
dos os tempos - também a

H de hoje - espera ser ilumina-
da sobre o próprio rumo e o
próprio destino”.

Esta foi a intuição artística
e a intenção do director e dos
produtores de “A Paixão de
Cristo”. Os espectadores di-
rão se o conseguiram. Quem
viu antes da estreia assegu-
rou que se trata de uma au-
têntica obra de arte e que lhes
suscitou uma profunda expe-
riência de fé. A obra está ser-
vida. A experiência estética e
espiritual dependerá também
da sensibilidade artística e
religiosa de cada um.

Jesús Villagrasa

 Fonte Zenit
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Em casa José Penaforte

H oje proponho falar-
vos um pouco so-
bre aqueles pe-

queninos acidentes que
sempre nos acontecem no
dia-a-dia e para os quais
muitas vezes não estamos
assim tão preparados co-
mo pensamos ou fazemos
crer.

Não me alongarei porque
as situações são tão cor-
riqueiras que muitos de vós
ainda poderão pensar que
enlouqueci, o que não é
verdade, mas como já o-
bservei marcas físicas de
erros cometidos em quei-
maduras “simples”, daque-
las que nos podem acon-
tecer hoje ou amanhã ao
deitar a água a ferver no bu-
le para fazer o chá, ou a
deitar as massas no tacho
para cozinhar o jantar, aqui

ficam alguns apontamen-
tos:

- Nunca é demais lembrar
que, com crianças em ca-
sa, se deve manter os pro-
dutos de limpeza, insecti-
cidas, medicamentos,
tintas, diluentes, objectos
cortantes, etc. fora do seu
alcance. Se a criança ingerir
algum destes produtos por
acidente, telefone de ime-
diato para o centro de into-
xicações, pedindo socorro,
ou levando a criança de
imediato ao Hospital.

- Golpes simples: Lave
com água e sabão desin-
fectante. Aplique um anti-
séptico e, de seguida, um
penso.

- Golpes graves (profun-
dos ou extensos): É inútil
lavar e desinfectar. Coloque
um penso para estancar a

hemorragia. Proceda à
evacuação para o Hospital.

- Queimaduras
pequenas: Se a pele ficar
avermelhada, mergulhe a
parte queimada em água
muito fria ou aplique gelo.

Se surgirem bolhas, não as
rebente, mas aplique anti-
séptico e faça um penso
utilizando algodão.

- Queimaduras extensas:
Não tente tratá-las (com
medicamentos ou poma-
das). Não retire as roupas
que estiverem em contacto
com a pele queimada. Não

rebente qualquer bolha
que apareça. Leve de
imediato a vítima para o
Hospital, informando os
Bombeiros que se trata de
um queimado.

- Queimadura com pro-

dutos químicos: Lave
abundantemente com água
corrente as partes do corpo
que tenham sido
afectadas, muito em
especial os olhos. Deve
procurar auxílio médico
com urgência.

- Acidentes com corrente
eléctrica doméstica (Baixa

Tensão): Corte de imediato
a corrente, quer desligando
a ficha do aparelho ou o
interruptor geral do quadro
do contador. Se não con-
seguir qualquer destas
opções, proceda da se-
guinte forma: isole-se colo-
cando-se sobre uma super-
fície de material não con-
dutor e seco (plásticos,
borracha, madeira, têxteis.
etc.). Proteja as mãos
com luvas de borracha, um
saco de plástico, uma toa-
lha ou uma peça de roupa,
ou ainda recorrendo a ta-
cos ou varas de madeira
igualmente secas. Em to-
dos os casos, deve separar
o sinistrado das partes em
tensão com um movimento
brusco, procurando não
agarrá-lo firmemente. Se a
vítima não der sinais de

Prevenção

vida após ter sido desligada
a corrente, faça-lhe imedia-
tamente respiração artificial
(de preferência método
boca a boca) e a massa-
gem cardíaca externa.

- Acidentes com corrente
eléctrica (linhas de Alta
Tensão ou instalações com
tensão superior a 1000 V):
Não se aproxime da vítima
pois corre o risco de tam-
bém ser electrocutado.
Nestes casos o salvamen-
to deverá ser feito por pes-
soas conhecedoras. Tele-
fone para o 112 e EDP para
procederem aos cortes de
energia. Em jeito de despe-
dida, não se esqueça que
“Mais vale prevenir do que
remediar”, tenha cuidado e
jogue pelo seguro.

o âmbito das fes-
tas de Nª Srª do
Cabo Espichel,

que terão lugar de 18 a 27
de Setembro do corrente
ano na Paróquia de São
Martinho, vai a Comissão
das Festas promover a rea-
lização, em Sintra, do
I Encontro sobre o Culto e
as Festas de Nª Srª do
Cabo Espichel.

O encontro terá lugar no

dia 29 de Maio próximo
(Sábado) e realiza-se na
sala da nau do Palácio
Valenças.

Tem como objectivos
fundamentais:

• Reflectir sobre a origem
e o culto a NªSrª do Cabo
Espichel;

• Trocar de impressões
sobre os festejos realizados
em cada Freguesia por o-
casião da recepção e des-

pedida da veneranda ima-
gem de Nª Srª do Cabo
Espichel;

• Motivar investigadores
e discentes para a elabora-
ção de trabalhos académi-
cos sobre o culto e as fes-
tas de Nª Srª do Cabo Espi-
chel;

• Reunir os paroquianos
que têm, directa ou indi-
rectamente, ao longo dos
anos participado na

organização destas festas,
quer religiosas, quer
profanas.

Todos os paroquianos
que desejarem participar
no encontro deverão
preencher a ficha de
inscrição inserta em
rodapé e entregá-la nos
cartórios paroquias ou
enviá-la à Comissão das
Festas de Nª Srª do Cabo
Espichel, até 10 de Maio.

Notícia

N

I Encontro sobre o Culto e as Festas
de Nª Srª do Cabo Espichel, em Sintra

Ficha de inscrição

Nome: ___________________________________________________________

Morada: __________________________________________________________

Localidade: ___________  Código Postal: ______ - ___ . __________________

Telf.: __________  Telem.: ___________ e-mail: __________________________

Envie para:

Comissão das Festas de Nª Srª do Cabo Espichel
Rua Particular à Veiga da Cunha, 6 - 2º

2710-606 SINTRA

Fax: 21 924 41 88   •   E-mail: comissao.festas@paroquias-sintra.net
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De enxada na mão…
em Abril

Descubra as 5 diferenças entre estes 2 desenhos
por Cristina Rocha

 Bolo de Laranja
Utilidades

Ginástica
para todos

Gabriela Garcia,
Fisioterapeuta e Osteopata

Ria-se por favor!

cabeça não
deve pender
para nenhum
lado, mas sim
ficar colocada

no prolongamento do eixo
de gravidade.

-O peso é igualmente
repartido pelos dois pés;

-O abdómen está ma-
leável, não proeminente;

-De frente, as clavículas,
os ombros e as ancas

A
devem estar si-
métricos e ao
mesmo nível;

-De costas, a
nuca deve estar
esticada e os omo-
platas  não devem
acusar qualquer relevo;

-Os pés, unidos do cal-
canhar até à ponta do dedo
grande, devem tocar-se;

- Deve-se conseguir
levantar sem dificuldades

os dedos dos
pés, quer todos
ao mesmo
tempo, quer só o
primeiro , quer
ainda os últimos
quatro em

conjunto.
-Deve-se igualmente

conseguir afastar sem
problemas o primeiro e o
quinto dedos.

A maioria das pessoas

apoia-se quer nos cal-
canhares, quer no bordo
externo dos pés, ou então
mais num pé do que noutro.

Comece então por
identificar o modo como o
seu pé assenta no solo e
verificar se o seu peso se
reparte igualmente entre a
ponta do seu pé e a do
calcanhar.

(Continuação do n.º anterior)

Um alemão, um francês, um inglês e um português
comentam sobre um quadro de Adão e Eva no Paraíso.
O alemão disse:
 - Olhem que perfeição de corpos: ela esbelta e espigada,
ele com este corpo atlético, os músculos perfilados...
Devem ser alemães.
Imediatamente, o francês raciocinou:
- Não acredito. É evidente o Erotismo que se desprende
de ambas as figuras... ela tão feminina... ele tão
masculino... Sabem que em breve chegará a tentação...
Devem ser franceses.

A NACIONALIDADE DE ADÃO E EVA

Movendo negativamente a cabeça, o inglês comenta:
- Que nada! Notem... a serenidade dos seus rostos, a
delicadeza da pose, a sobriedade do gesto. Só podem
ser ingleses.
Depois de alguns segundos mais de contemplação, o
português exclama:
 - Não concordo. Olhem bem: não têm roupa, não têm
sapatos, não têm casa,  só têm uma triste maçã para
comer, não protestam e ainda pensam que
estão no Paraíso. Só podem ser Portugueses!!!!

*No Jardim – Grande parte
das plantas indicadas para
serem semeadas em
Março podem ainda ser
semeadas neste mês. È
inclusive uma boa prática
efectuar mais do que uma
sementeira, para não se
correr o risco do
insucesso.
Devem ainda ser semea-
das neste mês: em vasos,
Ageratum mexicanum,
celosia cristata, salvia
splendens, zinnias, etc.;
em plena terra, Asters
vivazes, briza máxima e
mínima, chrisantemum
carinatum, digitalis,
godetia, gypsophila
elegans e paniculata,
myosotis palustris, etc.
Também se pode ainda
dispôr na terra a maior
parte das plantas bolbosas
indicadas para o mês de
Março e ainda hemeroca-
lis, lilium auratum, amarylis
híbrida, montbretia, etc.
*Na Horta – Mês chuvoso
e propício ao aparecimento
das ervas daninhas, nas
quais devemos pôr todos
os nossos cuidados,
extirpando-as de entre as
sementeiras e plantações
já efectuadas, onde a sua
presença é prejudicial.
Caso não sejam retiradas,
acabam por aniquilar tudo
o resto que se encontre à
sua volta.
È neste mês que se
executam a maioria das
sementeiras de Primavera

por João Chaves

1 lata de ananás em calda
300 grs de açucar
5 ovos
1 c.de sopa  farinha de trigo

PREPARAÇÃO:
Misture 100 grs de açúcar e 4
colheres de sopa de água numa
caçarola e deixe atingir o ponto
caramelo. Unte uma forma com o
caramelo.Corte o ananás em
pedaços.
Coloque dentro de um recipiente

com 200 grs de açúcar, a calda do ananás e 1
dl de água. Leve ao lume e deixe ferver 10
minutos.
Entretanto, bata os ovos inteiros com a farinha,
o sumo de limão e o rum.
Assim que o preparado de ananás tenha
arrefecido, misture com o preparado da farinha
com os ovos.
Deite dentro da forma e leve a cozer em banho
maria dentro do forno pré-aquecido a 180ºC,
durante uma hora.
Desenforme só depois de frio.
Enfeite com pedacinhos de ananás.

4 colheres de sopa de rum
Sumo de 1 limão.

Soluções do número anterior:

tais como: alfaces, couve-
lombarda e repolhos para
colher de Agosto a Setem-
bro; bróculos para Setem-
bro e agriões e espinafres
em Novembro; favas para
Agosto e ainda ervilhas de
grão, feijões, cenouras,
beterrabas, rabanetes, to-
mates, pimentões, abóbo-
ras, pepinos, melões,
melancias, beringelas,
lentilhas, quiabos e alca-
chofras. Das plantas aro-
máticas semeiam-se alca-
parra, coentros, funcho,
hortelã, salsa e tomilho.
Vigiam-se as sementeiras
efectuadas no mês anterior,
que devem ser sachadas,
mondadas e, se neces-
sário, regadas. Essas re-
gas devem ser feitas com
estrume liquido pouco forte,
no caso das plantas de-
monstrarem alguma fra-
queza, e sempre de manhã.
Plantam-se as batatas e as
hortaliças que foram
semeadas em Fevereiro e
Março, e que agora já estão
s u f i c i e n t e m e n t e
desenvolvidas para suportar
a mudança.
*Sementeiras – Nas
efectuadas em viveiro é
conveniente não esquecer
que as sementes pouco
volumosas deverão ser
enterradas a pequena
profundidade. É neste mês
que se semeiam os
castanheiros da índia,
eucaliptos, azevinhos e
outras.



Abril 2004 Cruz Al  a12

FFFFFarararararmácia Marmácia Marmácia Marmácia Marmácia Marrazesrazesrazesrazesrazes

Largo Afonso de Albuquerque, nº 24 - Estefânia
2710-519 SINTRA

Telef.: 21 923 00 58
Fax: 21 910 50 45

Propriedade e Direcção Técnica de
Dra. Célia Maria Simões Casinhas

Restaurante Chinês
NOVO

Cozinha típica
Chinesa

Junto ao Campo de Futebol do Sintrense

R. José Bento Costa, Nº 3 - A
2710 PORTELA DE SINTRA

Tel.: 219 243 398
Tlm.: 962 648 793

Anuncie aqui!

Este espaço é seu!

José Pedro Salema
e Grupo BíblicoCalendário Litúrgico para Abril -      Ano C

Intenções do  Papa
                        para Abril

• Que se promova a sólida formação dos candidatos às
Sagradas Ordens e a formação permanente dos
ministros já ordenados.

• • • • • Que o espírito missionário “ad gentes” seja tema de
reflexão e motivo de constante empenho de toda a pastoral.

1 QUINTA-FEIRA-Sem. V da Quaresma
L 1  Gn 17, 3-9
Sal 104, 4-9
Ev   Jo 8, 51-59

“Se alguém guardar a minha palavra,
nunca sofrerá a morte”

2 SEXTA-FEIRA-Sem. V da Quaresma
L 1 Jer 29, 10-13
Sal 17, 2-7
Ev   Jo 10, 31-42
 “Se não faço as obras de Meu Pai, não
acreditais”

3 SÁBADO da semana V da Quaresma
 L 1 Ex 37, 21-28
 Sal 18 A, 2-3. 4-5
 Ev   Jo 11, 45-56
“Havia de morrer...para congregar na
unidade os filhos de Deus que andavam
dispersos” 

4 DOMINGO DE RAMOS-PAIXÃO
L 1 Is 50, 4-7
Sal 21
L 2 Filip. 2, 6-11
Ev   Lc 22, 14-23, 36
 “Meu Deus, meu Deus, porque me
abandonastes?“

5 SEGUNDA-FEIRA da Semana-Santa
L 1 Is 42, 1-7
Sal 26, 1-3, 13-14
Ev   Jo 12,1-11
“Ela tinha guardado o perfume para o dia
da minha sepultura” 

6  TERÇA-FEIRA da Semana-Santa
L 1 Is 49, 1-6
Sal 70, 1-6ab.15.17
Ev  Jo 13, 21-33, 36-38
“Agora foi glorificado o Filho do homem e
Deus foi glorificado n’Ele” 

7  QUARTA-FEIRA Santa
L 1 Is 50, 4-9a
Sal 65, 1-3a. 4-5. 6-7a
Ev  Mt 26, 14-25
“O Meu tempo está próximo. É em tua
casa que eu quero celebrar a Páscoa” 

8 QUINTA-FEIRA SANTA - A CEIA
L 1 Ex 12, 1-8. 11-14
Sal 115, 12-13
L 2 1Cor 11, 23-26
Ev   Jo 13, 1-15
“Dei-vos o exemplo, para que, assim como
Eu fiz, vós façais também” 

9 SEXTA-FEIRA SANTA

L 1 Is 52, 13-53
Sal 116, 1. 2
L 2 Heb 4, 14-16; 5, 7-9
Ev Jo 18, 1-19, 42
“Amor e devoção a este madeiro redentor” 

10 SÁBADO SANTO

11 DOMINGO DE PÁSCOA
L 1  Act 10, 34, 37-43
Sal 117, 1 e 8-9. 21-23. 26 e 28cd e 29
L 2  1Cor 5, 6b
Ev   Jo 20, 1-9

“Este é o dia que o Senhor fez:
exultemos e cantemos de alegria”

12 SEGUNDA-FEIRA-Ooitava da Páscoa
L 1  Act 2, 14. 22-32
Sal 15, 1-2ª. 7-11
Ev Mt 28, 8-15
“Cheias de temor e de alegria, correram a
levar a notícia da Ressurreição” 

13 TERÇA-FEIRA da oitava da Páscoa
L 1 Act 2, 36-41
Sal 32, 4-5. 18-20. 22
Ev   Jo 20, 11-18
“Mulher porque choras? A quem procurais” 

14 QUARTA-FEIRA da oitava da Páscoa
L 1 Act 3, 1-10
Sal 104, 1-4. 6-9
Ev  Lc 24, 13-55
“Imediatamente se lhes abriram os olhos
e O reconheceram” 

15 QUINTA-FEIRA da oitava da Páscoa
L 1 Act 3, 11-26
Sal 8, 2a.5-9
Ev  Lc 24, 35-38
“Vede as minhas mãos e os meus pés:

sou Eu mesmo!”

16 SEXTA-FEIRA da oitava da Páscoa
L 1 Act 4, 1-12
Sal 117, 1-2, 4.22-27a
Ev   Jo 21, 1-4
“E nenhum se atrevia a perguntar “Quem
és Tu?”, poi sabiam que era o Senhor” 

17 SÁBADO da oitava da Páscoa
L 1 Act 4, 13-21
Sal 117, 1.14-21
Ev  Mc 16, 9-15
“Ide por todo o mundo e proclamai a Boa
Nova a toda a criatura”

18 DOMINGO II DA PÁSCOA
L 1 Act 5, 12-16
Sal 117, 2-4.22-27a

L 2 Apoc 1, 9-11a. 12-13. 17-18
Ev   Jo 20, 19-31
“Aclamai o Senhor porque Ele é bom: o
Seu amor é para sempre” 

19 SEGUNDA-FEIRA da semana II
L 1 Act 4, 23-41
Sal 2, 1-9
Ev   Jo 3, 1-8
“Assim acontece com todo aquele que

nasceu do Espírito”

20 TERÇA-FEIRA da semana II
L 1 Act 4, 32-37
Sal 92, 1-2.5
Ev   Jo 3, 7-15
“Nós falamos do que sabemos e damos
testemunho do que vimos” 

21 QUARTA-FEIRA da semana II
L 1 Act 5, 17-26
Sal 33, 2-9
Ev  Jo 3, 16-21
“Deus enviou o Seu Filho ao mundo, para
que o mundo seja salvo por Ele” 

22 QUINTA-FEIRA da semana II
L 1 Act 5, 27-33
Sal 33, 2.9.17-20
Ev  Jo 3, 31-36
“Aquele que vem do Céu, dá testemunho
do que viu e ouviu” 

23 SEXTA-FEIRA da semana II
L 1 Act 5, 14-42
Sal 26, 1.4.13-14
Ev  Jo 6, 1-15
“Onde havemos de comprar pão para lhes
dar de comer”

24 SÁBADO da semana II
L 1 Act 6, 1-7
Sal 32, 1-2.4-5.18-19
Ev  Jo 6, 16-21
“Viram Jesus aproximar-se do barco,
caminhando sobre o mar”

25 DOMINGO III DA PÁSCOA
L 1 Act 5, 27b-32. 40b-41
Sal 29, 2.4-6.11-12a
L 2 Apoc 5, 11-14
Ev   Jo 21, 1-19

“Eu vos louvarei Senhor, porque me
salvastes” 

26 SEGUNDA-FEIRA da semana III
L 1 Act 6, 8-15
Sal 118, 23-24.26-27.29-30
Ev  Jo 6, 22-29
“Vós procurais-Me, não porque vistes
milagres, mas porque comestes dos pães” 

27 TERÇA-FEIRA da semana III
L 1 Act 7, 51-59
Sal 3o, 3cd-4.6ab
Ev  Jo 6, 30-36
“O pão de Deus é o que desce do Céu
para dar a vida ao mundo”

28 QUARTA-FEIRA da semana III
L 1 Act 8, 1-8
Sal 65, 1-3a.4-7a
Ev  Jo 6, 35-40
“Eu sou o pão da vida. Quem vem a Mim,
não mais terá fome”

29 QUINTA-FEIRA da semana III
L 1 Jo 5-2, 2
Sal 102, 1-4.8-9.13-14.17-18
Ev  Mat 11, 25-30
“Escondeste estas verdades aos sábios
e  as revelaste aos pequeninos” 

30  SEXTA-FEIRA da semana III
L 1 Act 9, 1-20
Sal 116, 1-2
Ev  Jo 6, 53.6
“Quem come a minha carne e bebe o meu
sangue, permanece em Mim e Eu nele”
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 Livro dos Símbolos

João Chaves

Fariseu

A Bíblia
 De A a Z

 Livro dos SímbolosA nossa religião e as outras

 Não tenhas medo
Manuela Redol

D

E

o hebreu,
Perushim, “os
separados”).No iní-

cio da era cristã, os judeus
dividiram-se em grupos políti-
co-religiosos tais como os
Saduceus, os Essénios de
Qumrân, os Zelotas e final-
mente os Fariseus, que eram
os mais numerosos. Eram
sobretudo escribas e douto-
res da lei, organizados em pe-
quenas fraternidades. Con-
centravam a sua actividade no
estudo da Tora e na estrita
observância legal. Distin-
guem-se dos Saduceus pelo
respeito à Tora oral, enquan-
to estes se circunscrevem ao
que está escrito. Os Fariseus
eram um grupo leigo, em opo-
sição aos Saduceus, partido
sacerdotal.

Apesar de existirem muitos
pontos comuns entre a sua
doutrina e a de Jesus, os
fariseus entraram em choque
com a Igreja cristã. Os vários
evangelistas apresentam-nos
de forma muito negativa, so-
bretudo Mateus, que os ape-
lida de hipócritas, agarrados
à letra da lei e não ao seu es-
pírito. Os evangelhos aludem
muitas vezes ao seu espírito
orgulhoso. Apesar do verda-
deiro espírito farisaico nada ter
a ver com isto, o facto é que
se manteve sempre o senti-
do pejorativo ligado a esta

palavra.
Os fariseus desprezavam o

povo mais simples, ignoran-
te, que não conhecia a lei
nem se importava com os
esmeros da observância
farisaica. A sua oposição a
Jesus deveu-se sobretudo
pelo temor que tinham que Je-
sus ameaçasse a sua posi-
ção de chefes espirituais. Vi-
giaram muitas vezes Jesus
bem de perto para ver se Lhe
encontravam alguma falha e
muitas vezes lançaram-Lhe
armadilhas para o apanharem
numa resposta errada. Es-
candalizavam-se com a con-
duta de Jesus na sua ligação
com os publicanos e peca-
dores, revelavam ideias ex-
cessivamente meticulosas
das obrigações da lei, objec-
taram o poder de Jesus para
perdoar os pecados, atribuí-
ram os exorcismos de Jesus
a ligações com Belzebu e pro-

testavam quando Jesus era
saudado triunfantemente pe-
los seus discípulos, entre ou-
tras situações.

Foi a eles que chamaram
“sepulcros caiados” por se
preocuparem em parecer de-
votos quando o seu coração
estava cheio de vícios. A sua
responsabilidade na morte de
Jesus terá sido, apesar de
tudo, menor que a dos sacer-
dotes ou dos Saduceus. En-
tre os fariseus houve homens
como Nicodemos ou como
Gamaliel. A comunidade cris-
tã de Jerusalém incluía
fariseus e Paulo não se en-
vergonhava de se apelidar
como tal. O seu erro básico
era a sua recusa em admitir
que o judaísmo pudesse al-
cançar qualquer desenvolvi-
mento posterior além deles
mesmos: eles são um obs-
táculo ao poder e à activida-
de salvífica de Deus.

spanha, Turquia,
Marrocos, Améri-
ca, atentados ao

próximo, ao nosso irmão,
ao amor que Deus tem
pelo seu povo, por todos os
povos da terra!

Não se invoque a religião
como responsável por
atentados à integridade
humana. Deus sofre muito
mais do que nós. Deus de
misericórdia, Deus Pai, não

pode sequer ser falado, ser
lembrado, quando se fala
de falta de amor, de ódio,
de intolerância. Estes são
valores que alguns homens
(poucos, felizmente, mas
brutais) cultivam e alimen-
tam.

A História está cheia de
histórias parecidas: ama-
relos, brancos, negros, ver-
melhos, muitas vezes cin-
zentos, utilizam as frustra-

ções para impôr a política
da insegurança e do medo.

Se se colocasse à dis-
posição das campanhas
de vacinação e de luta
contra a fome os milhões
que sustentam a guerra, a
prostituição, a droga e o
terrorismo, seria o fim da
maior parte dos flagelos
que sacrificam vidas huma-
nas. Primeiro, porque sem
dinheiro, muito dinheiro,

não se compram armas e
ódios, segundo porque nin-
guém estaria para aturar
as loucuras dos que não
sabem respeitar nem
amar.

Sejamos razoáveis, inte-

ligentes, cultos e perceba-
mos que não podemos ter
medo e não podemos acu-
sar povos ou religiões –
porque é isso mesmo que
eles querem!

Deus lhes perdoe e nos

ajude a perdoar-lhes... ten-
tando fazê-los perceber
que só o amor conhece a
medida certa da justiça e
do perdão!

 Livro dos Símbolos

 Sociedade Bíblica
de Portugal teve
uma excelente ini-

ciativa ao promover, sobretu-
do junto das escolas, uma
aproximação à Bíblia. Trata-
se de um desafio a gente
nova, e também às famílias
e amigos de, pelo punho e
com a escrita de cada um,
escrever uma Bíblia! É verda-
de. Cada um escreve um
versículo e... em 3 dias apa-
rece uma Bíblia!

É uma iniciativa fantástica,
que mereceu uma adesão
inesperadamente grande, o
que fez com que se tivessem
de recusar a algumas esco-
las o seu pedido de participa-
ção.

Desta vez, aconteceu na
Escola D. Carlos I, em Sintra,
à qual couberam apenas 221
versículos. A equipa respon-
sável pela disciplina de Reli-
gião e Moral preparou o es-
paço com a exemplificação
de vários modelos de escrita
antiga, utilizada pelos nossos
antepassados, ao escreverem
os primeiros textos dos livros
bíblicos. Estavam igualmen-
te disponíveis alguns exem-
plares de diferentes Bíblias.
Tudo decorado com o brilho
de algumas velas e um pou-
co de música ambiente, que
convidavam à reflexão e à sen-

sação agradável de quem tem
Jesus ao nosso lado.

Ver gente nova a falar de
Jesus com tanto entusiasmo
é lindo! No final, ofereceram
uma caneta e pediram para
lermos o que tinha escrito:
“Diga lá o que a mensagem
diz?”  ”Eu escrevi um livro”. En-
tão, prontamente, veio a res-
posta de uma pequenita:
“Quem beber o que a mensa-
gem da Bíblia diz, terá a sua
vida mais feliz!”

A

Bíblia Manuscrita
 na Escola D. Carlos I

José Pedro Salema
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 O gato malhado e
 a andorinha Sinhá

Julia Sousa Araújo

Entretenimento
 Livros do Mês

J
   Jorge Amado

Laura Esquivel Julia Sousa Araújo

 Abaixo os auscultadores !

  The Rasmus

 Dead Letters

António Louro

T

O

Serviço
24h/dia

http://videoclubexana.clubedevideo.com

Loja 1:
Rua Doutor Félix Alves Pereira, 12A - Portela de Sintra

Loja 2:
Quinta da Samaritana, Rua Margarida Malheiros, Lote 38 - Loja C - Belas

s finlandeses The
Rasmus são uma
novidade no actu-

al rock europeu, e vêm
provar que a Finlândia
começa a constituir um
caso sério na formação
de novos produtos musi-
cais. O talento dos HIM
já tinha deixado o aviso.

Os Rasmus são uma
banda assumidamente
rock que, no entanto,
alia uma sonoridade pop
à sua agressividade, o
que lhes tem dado um
estrondoso êx i to  por
todo o velho continente.

O single de apresenta-
ção, “In the Shadows”,
foi dos mais ouvidos nas
rádios nacionais ao lon-
go dos meses de Feve-

reiro e Março e tem con-
tribuído decisivamente
para a enorme venda do
álbum “Dead Letters”.

É sem duvida um nome
a ter em conta para os
próximos anos.

ermite o acesso à
obra “Caminho” —
com cerca de
4.500.000 de

exemplares distribuídos em
43 idiomas— e a outros
livros de espiritualidade
cristã escritos por São
Josemaría Escrivá, informa
o Escritório de Informações
do Opus Dei na Internet.

Entre as obras disponíveis
se encontram: “Sulco”, “For-
ja”, “É Cristo que passa”,
“Amigos de Deus”, “Santo
Rosário”, “Via Sacra” e
“Questões actuais do cristi-
anismo”.

Actualmente, grande par-
te das obras publicadas de
Josemaría Escrivá está dis-
ponível em seis línguas: por-
tuguês, francês, italiano,
espanhol, inglês e sueco.
Progressivamente, serão in-
corporados os livros restan-
tes e os textos em outras
línguas.

Esta página possui um
motor de busca que permi-
te encontrar, de acordo com
diversos critérios, palavras
e frases em todos os livros.
O site oferece também aos
usuários, além dos serviços
comuns na rede (versão
para imprimir, enviar a um
amigo, download para
Palm, etc), a possibilidade
de criar uma pasta pessoal
para arquivar os textos que
se desejem conservar.

Os livros de Josemaría
Escrivá foram traduzidos a
dezenas de línguas e têm
levado a mensagem cristã
a centenas de milhares de
pessoas. Do mesmo modo
que “Caminho”, os breves
pontos de “Sulco” e “Forja”
são chamas que pretendem
acender a vida espiritual e
as virtudes humanas do lei-
tor. “Amigos de Deus” e “É
Cristo que passa” contêm
homilias que convidam o

leitor ao encontro pessoal
com Cristo.

“Santo Rosário” e “Via
Sacra” oferecem, também
com textos breves, profun-
das reflexões sobre estas
práticas de piedade cristã.
Por último, “Questões actu-
ais do cristianismo” recolhe
diversas entrevistas que São
Josemaría concedeu nos
anos sessenta a alguns
meios de comunicação, res-
pondendo a questões que,
em grande parte, mantêm
plena actualidade.

Fonte - Zenit

 Livros do Mês
Livros de São Josemaría
Escrivá na Internet

www.escrivaworks.org.br

P

orge Amado escre-
veu “O Gato Malha-
do e a Andorinha

Sinhá, em 1948, para o seu
filho João Jorge, quando este
completou 1 ano. O texto an-
dou perdido e só foi editado
pela 1ª vez em 1978, depois
de recuperado pelo seu filho
e levado a Carybé para ilus-
trar.

Este livro conta uma delici-
osa história de amor entre um
gato e uma andorinha!

Quem a conta é a Manhã,
que a ouviu ao Vento. Quem
a escuta é o Tempo.

Começa numa Primavera e
prolonga-se até ao Inverno.

O Gato Malhado, é um
felino de meia-idade, de olhos
feios e maus, egoísta, orgu-
lhoso e solitário.

A Andorinha Sinhá, muito
nova ainda, desperta as aten-
ções de todos os que a co-
nhecem. Muito simpática e
risonha, curiosa,
conversadeira e de coração
puro. Um bocadinho louca,
até!

Entre os dois vai nascer um
amor à primeira vista, uma
grande cumplicidade, uma
relação tão forte, que só não
acaba em casamento porque
“Uma andorinha não pode ja-
mais casar com um gato”

Longe de ser um livro para
crianças, esta fábula leva-nos
ao mundo da fantasia, onde
cada palavra é para saborear-
mos, para ler e voltar a ler!

Ternura, Simplicidade e Ino-
cência, são os ingredientes
desta fantástica história, que

nos prende do princípio ao fim.

“O mundo só vai prestar
Para nele se viver
No dia em que a gente ver
Um gato maltês casar
Com uma alegre andorinha
Saindo os dois a voar
O noivo e a sua noivinha
Dom Gato e Dona Andorinha”

Trova de Estêvão da Escuna,
poeta popular da Bahía.

ão Veloz Como o
Desejo” é uma his-
tória de paixão e
amargura.

Júbilo veio ao mundo de
bom humor e em dia feriado.
Desde pequeno tem o dom
de saber ouvir as pessoas e
perceber o que lhes vai na
alma. No México, nos anos
20, é telegrafista, ocupação
que lhe vai permitir continuar
a servir de intérprete, reescre-
vendo muitas vezes as men-
sagens que envia.

Conhece Lucha por quem
se apaixona, casam e quase
são felizes para sempre!....

Muitos anos passados Jú-
bilo só, cego e mudo, na com-
panhia da filha de ambos,
Lluvia, sofre ainda com a tra-
gédia que um dia o afastou
da mulher. É esta filha que
não descansa enquanto não
desenterrar o passado e vai
desvendar o que está por trás
deste drama familiar. História

forte e intensa!
“Às vezes, só um segundo

de diferença entre um acon-
tecimento e outro, ocasiona
uma volta de 180º na nossa
vida. Em que momento o
amor se torna ódio? O que
desencadeia essa mudança?
A repetição contínua de actos
que ferem ou apenas um
incidente isolado?

As ca-
sas podem ir
caindo a
pouco e pou-
co, com o
decorrer dos
anos, ou po-

dem ser demolidas, num abrir
e fechar de olhos, por uma
bomba.

As cidades e os bairros
transformam-se aos poucos
ou nos segundos de duração
de um terramoto.

Um ser humano pode ir-se
esbatendo lentamente ou
eclipsar-se deste mundo com
um tiro acidental.

Da mesma forma, no nos-
so mundo interior, a imagem
que temos de uma pessoa
pode ir crescendo com o tem-
po, ou desmoronar-se num
instante...........”

 Tão veloz
 como o desejo
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 Falando de Cinema

Guilherme Duarte

 Internet

U
http://www.veleiro.com/busca António Luís Leitão

PIRIQUITA
R. das Padarias, 1
2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 06 26 / Fax: 21 924 23 99

PIRIQUITA dois
R. das Padarias, 18

2710-603 SINTRA
Telf.: 21 923 15 95

ESPECIALIDADES DA FÁBRICA:
Queijadas - Travesseiros - Pastéis de Sintra

Nozes Douradas - Pastéis Cruz Alta

Entretenimento

ornográfico, grotes-
co, selvagem, feti-
chista, perigoso e

anti-semita. Foram estes al-
guns dos termos utilizados
por alguns críticos norte ame-
ricanos para arrasar o filme de
Mel Gibson “A Paixão de Cris-
to”, que estreou nos Estados
Unidos na passada quarta-fei-
ra de cinzas, e que se encon-
tra em exibição em Portugal
desde o passado dia 11 de
Março, com boa afluência de
público. Só no primeiro dia de
exibição, esta película foi vis-
ta, no nosso país, por cerca
de 15.000 pessoas, o que
para a nossa realidade cons-
titui um número assinalável.

É compreensível que este
filme tenha suscitado tanta
polémica, não pelos motivos
invocados por algumas asso-
ciações judaicas, mas por-
que se trata de uma obra que
aborda a Paixão do Senhor
de uma forma diferente da
que estamos habituados a ver
em películas anteriores. A
obra de Gibson traz-nos uma
visão brutal dos acontecimen-
tos que levaram Jesus até ao

Calvário. A barbaridade e
selvajaria com que Cristo é
tratado pelos seus algozes é
uma novidade que contrasta
com as versões bastante mais
suavizadas de outros cineas-
tas, que desde “ O Rei dos
Reis “ de 1927,  se têm aba-
lançado a transportar para o
celulóide, a vida, a paixão e a
morte de Jesus. Os filmes
anteriores podem comover o
espectador. Este choca-o e
agride-o.

O que torna este filme
perturbador é o facto de, no
decorrer da acção, irmos
interiorizando que a brutalida-
de com que Jesus é tratado
pode não ser mera ficção. O
espectador começa a admitir
que, há dois mil anos atrás,
os prisioneiros caídos às mão
da soldadesca romana podi-
am ser tratados com aquela
barbaridade. E, se era assim,
Jesus não teria, certamente,
um tratamento de excepção.
É por isso que o filme pode
ser polémico. Porque pertur-
ba. Porque inquieta. Porque
incomoda. Aliás, é evidente o
desconforto de muitos espec-

tadores durante a projecção
do filme. Alguns não conse-
guem suportar tanta violência
e abandonam a sala antes do
final.

Que me perdoem os críti-
cos, mas este filme não tem
nada de pornográfico, nem de
grotesco nem de selvagem.
E também não é fetichista.
Nem sequer lhe vislumbrei o
menor indicio de anti-
semitismo. Selvagem, violen-
to, cruel, brutal, foi, isso sim,
todo o processo da entrega,
do julgamento, da flagelação
e da crucificação de Jesus.
E, porventura, teria sido isso
que Gibson quis transmitir ao
espectadores mesmo que,
para o conseguir, tenha opta-
do por ser brutal.

A violência e a crueldade
que foram utilizadas contra
aquele Homem indefeso, so-
zinho, traído por um dos seus
e abandonado por quase to-
dos, (apenas a sua Mãe,
Maria Madalena e o apóstolo
João o seguiram até ao fim)
constitui um violento murro no
estômago que atordoa todos
aqueles que crêem na mis-

são redentora de Cristo. Se
acreditarmos realmente nis-
so, então não podemos ver
este filme sem sentirmos um
forte apelo à meditação. Aque-
la imagens tão fortes impõem-
nos uma profunda reflexão.
Afinal, até que ponto
contribuímos nós para ter tor-
nado mais pesada a cruz do
Redentor?

Estou convicto de que as
palavras proferidas por Jesus
pouco antes de expirar, “Pai,
perdoai-lhes que eles não
sabem o que fazem”, ganham
uma expressividade e um sig-
nificado tanto maiores quan-
to maior foi o sofrimento e a
dor em que o Senhor se en-
contrava mergulhado. Jesus
Cristo está a morrer no meio
de um sofrimento atroz, mas
mesmo assim levanta os
olhos ao Céu e pede ao Pai
perdão para os seus algozes,
porque Ele já lhes perdoara.
À violência, ao ódio e à cruel-
dade sem limites, Jesus res-
ponde com amor e com per-
dão. O que pode haver de
mais sublime?

Este filme não é, como al-
guns podem pensar, um mero
exercício de violência e de
sadismo. Na minha opinião,
este filme fala-nos essencial-
mente de amor. É um traba-
lho cinematográfico, que con-

sidero bastante bem conse-
guido, com algumas belas
imagens, uma banda sonora
ajustada, interpretações se-
guras e convincentes. Mas
tem também outros méritos
assinaláveis.  Há ali um apre-
ciável rigor histórico, houve
pesquisa, e o facto de ser to-
talmente falado em aramaico
e em latim, confere-lhe uma
maior autenticidade.

Há ainda, nesta película,
alguns aspectos que valeria
a pena salientar, uns pela po-
sitiva, outros nem tanto, mas
para não alongar demasiado
este apontamento, vou ape-
nas referir a presença da figu-
ra da Virgem Maria neste fil-
me. Nossa Senhora está ao
lado de Jesus em todos os
momentos da sua Paixão.
Maria tenta furar por entre a
multidão para se aproximar o
mais possível do seu filho.
Angustiada, acompanhou a
par e passo todo o seu sofri-
mento, desde o Sinédrio ao
Calvário. A dado passo con-
segue aproximar-se o sufici-
ente para conseguir manter
com Ele uma breve, significa-
tiva e comovente troca de
olhares. Mais tarde, quando
todos fogem assustados
após Jesus ter expirado, Ma-
ria fica, e consegue finalmen-
te chegar junto do corpo iner-

te do seu filho. Dilacerada
pela dor, mas sempre sere-
na, Maria abraça a cruz, aca-
ricia com o rosto os pés en-
sanguentados do filho e bei-
ja-os carinhosamente. Não
poderíamos imaginar melhor
quadro para ilustrar a sublimi-
dade do amor maternal,
potenciado nesta situação,
pela dor, pela angustia e pelo
sofrimento.

Neste apontamento acabei
por secundarizar a obra cine-
matográfica para privilegiar as
emoções que o filme me des-
pertou. Quero por isso alertar
que tudo aquilo que atrás fi-
cou escrito não passa de uma
leitura muito pessoal  desta
“Paixão de Cristo”. Foi aquilo
que eu senti. Não tem que ser,
forçosamente, o mesmo que
o caro leitor sentirá quando se
dispuser a ver este filme que
eu recomendo a todos os que
amam Jesus. Apenas com
uma ressalva: devem ir pre-
parados para assistir a cenas
duras, bárbaras e cruéis.

P

“A Paixão de Cristo”

Realizador: Mel Gibson
Intérpretes: Jim Caviezel; Maia Morgenstern;

 Monica Bellucci.
Maiores de 16 anos / Filme de qualidade
Duração: 2h 07m.

m dos mais com-
pletos apontado-
res de apontado-

res! Ou melhor, um dos
melhores directórios de

apontadores, com uma
lista alfabética de países
e,  em cada país ,  os
mais  conhec idos  d i -
rectórios.

Um site muito útil no
que respeita à pesquisa
de informação de deter-
minado local, em deter-
minado país.
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Na Igreja de São Miguel - Sintra

A Paixão

s SMAS de Sintra
continuam a apos-
tar na ligação com

a comunidade, deslocan-
do-se a alguns parques e

Enquanto a campanha de
melhoria não arrancar, é
imperioso que se comece
a intervir nalgumas artérias
onde a escuridão é quase
total. Está neste caso a A-
venida Adriano Júlio Coe-
lho, na Estefânea, que ser-
ve o Centro Cultural Olga
de Cadaval e a Igreja de S.
Miguel. Como facilmente
se compreende, esta é
uma zona que, dadas as
múltiplas actividades, quer
da paróquia, quer do cen-
tro cultural, é bastante fre-
quentada a horas noctur-
nas. Dada a escuridão em
que a rua fica mergulhada
mal o sol se põe, não é di-
ficil de imaginar a sensação
de insegurança que invade
quem por ali se vê obrigado
a passar. Vamos dar-lhe
um pouco mais de luz?

do conhecimento
geral que Sintra
será talvez uma

das localidades mais mal
iluminadas da região da
Grande Lisboa, se é que
não será mesmo aquela
que dispõe de iluminação
pública mais deficiente.
Sabemos que a Câmara
Municipal de Sintra e a
EDP, estão a trabalhar pa-
ra reverter essa situação,
e melhorar substancial-
mente a qualidade da ilu-
minação no nosso conce-
lho. A pergunta que deixo
no ar é a seguinte: para
quando?

Como não acredito que
nos tempos mais próximos
possamos ver as ruas sin-
trenses inundadas de luz,
deixo aqui uma sugestão
que me parece pertinente.

sede dos SMAS
de Sintra, na Por-
tela, irá receber

obras de melhoramento no
espaço do atendimento e
da tesouraria, por forma a
tornar mais acolhedora e Administração dos

SMAS de Sintra
adquiriu recente-

mente 20 novas viaturas
ligeiras (12 Daewoo Matiz
e 8 Renault Kangoo), que
foram adstritas às Fisca-
lizações dos SMAS: a do
Departamento de Explora-

Espaços de utilização
pública serão melhorados

Viaturas novas:
Imagem nova!

Um dia nas freguesias

A

O

confortável a visita dos
diversos munícipes que ali
se desloquem. Ficará tam-
bém à disposição um novo
sistema de gestão das filas
de espera e será reforçado
o sistema de segurança. ção e Conservação, a do

Departamento de Planea-
mento, Projectos e Obras
e às Equipas Técnicas do
Departamento Comercial.
Estas viaturas – já a cir-
cular – apresentam a nova
imagem dos SMAS de Sin-
tra!

jardins infantis do Conce-
lho com o Jogo da Água
em lona, para que os mais
pequenos joguem e apren-
dam a poupar água.

O Coral Renascer,
habitual animador
das missas domi-

nicais das 11 horas na Igre-
ja de S. Miguel, vai levar a
efeito um espectáculo mu-
sical sobre a Paixão de
Jesus Cristo.

Este espectáculo terá
lugar na Igreja de S. Miguel
em Sintra, na próxima
Quarta-Feira Santa, no dia
7 de Abril de 2004, às 21.30
horas.

Trata-se de um espectá-
culo com componente mul-
timédia, mas cujo centro é
a interpretação coral de
uma peça composta por
dezassete trechos musica-
is cantados em polifonia. O
conteúdo reflecte, como o
título indica, as várias
etapas de Jesus a caminho
do Calvário.

Os textos e músicas são
maioritariamente da autoria
de um grupo italiano “I
Trovatori”, mas também de
Estevão de Brito, Carmelo
Erdozain e Hans Fridriech

Haendel. As adaptações e
harmonizações pertencem
ao regente do coro José
Eduardo Costa.

Para além da participa-
ção central dos vinte e três
elementos do Coral Renas-
cer, participam a-
inda o Pedro Arnei-
ro no piano, o Pa-
dre Carlos Jorge na
guitarra, o Sérgio
Costa e o Hugo
Costa nas sequên-
cias e controle de
diaporamas, ilumi-
nação, alinhamento
musical e som. Te-
remos ainda a cola-
boração prazenteira
do Carlos Marques
e da esposa Ana
Paula como se-
quenciadores de
todo o espectáculo.

Para além de um
momento de boa
música coral, será
também uma boa
oportunidade para
antever, com algu-

ma reflexão, as cele-
brações da Semana
Santa que culminarão
com a grande festa
Pascal da Ressurreição.

Sejam todos bem vindos
a uma produção e realiza-

ção de gente que todos co-
nhecemos e que faz parte
das nossas comunidades.


